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(Síntese do..Boletim
A. 'SEIXAS NET'l'O, vá

dia 26 de março
Frente Fria: Negativo; Pressão At
ml.9'.2. milibares; 'I'emperatura Média: 26.3 graus cen­

tigrados; Umidade Relativa Média do Ar: 81.'1°Ic,;, Plu­
viosidade: 25 mms: 'negativo - 12,5 mms: negativo -

grupos cumulares com chuvas esparsas e passageí-
r.as - Tempo Médio: Estável.
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CONFERE�CIA _DE_ COMÉ'R-ciO E DE.SENVO�VIMENTO PROSSEGUE:

(i'en'ebra pode propic,iar nova :êra nas Relações
Interna(ionais de' Comércio

,
.

,<

---_ . ....__,___.__ - ,-- -�---._-..._ BRASíLIA, 25 (OE)
Segundo' fonte do'Palácio
dó

.

Planalto, salvo operações
de última hora, o decreto'
concedendo abôno ao Jun-'

.
cíonalísmo da União, obede- Millistro da Justica Desmente:

��t�0�:����;:] Nao vai ser Transferido o Comandante
ros, 900;0. De 59 mil e 500 a

. •

71 mil cruzeiros, 80%. De 71

d' 'II E
.

·f. mil a 100 mil cruzeiros" O
•

xerei o70%, De 100 .míl a 150 mil,
60%. Acima de 150 mil' cru,

'

,

'

,

zeíros, 50%, Segundo a mes­

ma fonte, será tomado co­

mo base do apôno 9 salário

fixo, correspondente ao ní­

vel ou categ-oria profissio­
nal.

'RIO, 25 (OE) - O Presí-

reformà urbana. A Secreta­

ria de Imprensa da Presi­

dência' da República infor­

mou que o '"Presidente Gou-

lart assinará provavelmen­
te na próxima semana, o

" decreto que concede o abô­
no ao funcionalismo.

GENEBRA '2'5 (OE) O chanceler Arau- .

jo Castro advertiu que se! a atual conferên­
cia da ONU sÔbre- comercio e desenvolvi­
mento, fracassar as fôrças sociais irreprimi­
veis levarão os países ao subdesenvolvimen­
tó, formas intro-d�zidas de des�rivolviment()
como inflação, criando no mundo as

,.

mes­

mas situações caóticas que precederam a se­

gundá grande guerra mundial. Afirmou '·ain-.
da. que o. govêrno brasileiro está convicto de
que Genebra deve ser inaugurada uma nova
era de relações internacionais cornercio.>

•

RIO - O Presidente da
Repúbliea confirmou sua
presença na assembléia da
Associação dos Marinheiros
e Fuzileiros Navais do Bra­
sil, -a realizar-se as 20 horas
no Síndicato dos Metalúrgi_
cos.

Pl'onto o. Decreto Conce�eD�o l�noo ao Funcionalismo

RIO 25 (OE) O N.Ünistro Abelardo Ju- .te, o.Gabinete do Ministro da Marinha des­
rema da Justiça, apôr hoje desmentido as no- -rnentiu que o' .Almirante Silvio Mota tivesse
ticias que circu�aram em São Paulo, segun- pedido a .exoneração de seu pôsto, embo�a o

do as {quais, o G?l. Amauri Kruel, seria trans- desmentido, as redações das estações de rá-Iferido do Comando do II Exército, para mis- dio e de jornais, continuam sendo inundadas
são no exterior. Disse o Ministro Jurema por informações telefônicas,' sôbre a dernis ..

1
cio das Laranjeiras, na .Gua- que ii notícl.·a foi m.a.is um boato que par.tiu são do Ministro, dadas contudo,' por' l'nfol·..!nabara. o chefe do Govêr-'

prêsos 6 comerciantes por- no, examina os decretos de pessoas interessadas em diminuir a auto- mantes que não se identificam. I
tugueses e 3 brasileiros, por relativos ao abôno que será ridade do CMTR. dó II Exército. Igualmen- "ciantes prêsos pelos coman- aumentarem os preços dos concedido' aos servidores

dos do Comissariado de De- gêneros de primeira neces- públicos, da União, ao tabe-

M'·.·
.

�;;���;:�lj�i��5
sídade

&,nçários.Vã:m�n;:;v:u,;,
e a

: ,
Dia ,estani demissionáriu

tão recolhidos' ao presídio A bl
"

N
'

Rio: 25 (OE) É de- considerasse a decisão de . mente as 26 ontem deterrni-
da ilha, das Flôros, sendo ssem ela acionai Pinheiro Neto em mMiss,iohn�rioo o Ministro

.
da puqir Marinheiros que par- nadas, o que aprofundará a

que os estrangeiros respon- RIO, 25 (OE) _:_ Os .ban- dias 30 e 31 dês te mes, em
ann a, Almirante Síl- ticiparam sexta-feira, de crise na Armada,'

derão a

procesJo .ríe expul- cários da Guanabara tem assembléia de âmbito nacio- São Pau'o vio Mota, em face 'do' cre- reunião na associacão de BRASíLIA, 25'(OE) - O

RIO _ O Presidente João
são do país. nt"em foram reunião marcada para os nal, onde discutirão di.ver-

cente descontentamento com cÍasse,' Úma réconsíderaçãó Gabinete do Ministro da

'G I t
. ,

1
-

B '1'
.

.
,

indí
-. ,SÃO PAULO 25 (OE) -

sua atuação a frente, da nêsse sentido, representa- Marinha em Brasília, atra-
ou ar ira 10Je a rasi Ia.

Presid
'.

- .� _. � sas rervm icaçoes. Vão lu, } '.'�'

Todavia o chefe da Nação' 'resi ente' CNP:' Ioníerêncla .' tal' pela estabilidade nos es-
O sr. João Pinheiro Neto é pasta, por parte' dos gradua- , ria a 'quebra de autoridade. vés de porta voz oficial, des-

, dí tabelecimentos de crédito, esperado na próxima sema- dos da Armada, pediu de- Entrementes, cresce a onda mentiu as notícias de que o
VIajara nos próximos nas RIO,' 2,5 .(.OE) _ O Presí- \

' '-, ,

Sã Borj onde passará
� decreto assinado pelo presí- depois de do�s anos -de ser-

na em
.

São Paulo. Fontes missa o irrevogável ao Pre- de protesto entre os gra- Ministro Silvio Mota hou-
,a o a,

d d t
dente rio' Conselho Nacio- dente da Repúblioa.

"

f tí
bem informadas aF::mam sídente João Goulart. O che- duados da Marihha contra vesse solicitado exoneração'

i" o dias santifica os es a nal do Petróleo, Carlos MeI'-
VIÇO e e IVO.

. f' d 'N - ,

li it
-

_ que os estudantes do largo e a açao so ICI ou ao a punição de companheiros, d
semana . - .

.� o cargo, Acrescentou que
-

, i_., 'á ���;�r����Ul��ar:ata_oOjen'oubmrae Anti-Gove'r"nl's'tas na-o' fera-o de São Francisco renova- Militar, que continua no Hoje ria- Associação de o Ministro continua mel'f�-

SÃO PAULO _ A crol1w 'd_ � " _'
ram convite' para o Presi- PÔsto até a pr�xirr:a 1'efor, ,classe, cêrca de 15�rriil mem- cendo plena confiança do

l '

�t \ - o\.COnselho Nacional de

T'f' I D
. dente da SUPRA proferir . mulação ministerial. bros da classe vão re).mir-se Presidente

_

da RepúbliCfI"
política infdorma queJ'� �'- Economia, quanclo al11!l1cia- I U OS ,esco'nfados palestra,

; ",'
,

O ,pedida dê demissão do em assembléia, Na oportu- tanto, no que dl'Z respeI'to "

mentos liga os ao sr. amo
'rá "O!'l pIa"

'

,

- '"

,

1 d
'. nas para encarnpa- RIO' 25 (OE)"

. Almirante Silvio .Mota, re- nidade, dev�rá !,er aumen- 'questfl-o dl'SCl'pll'nar, 'como
Quadros estão' artIeu an o (',

, e,ão 'd<I'S �;e'"i",'ar'I'as' segur1'ct"0
'

.' "

-'- 1!'lrmas e nha de descrédito. contra o D
'

d
- • l� pesso eCapr'opr',aco-es sultou da solicitação do sr. tada a onda de protes'to�" no plano das reformas de

�ançamento do nome o pro:, .

. '.,'"
. as que mo-..:em campa- Govêrno Federal não tera-o J

'. ,

.

, ,
João Goulart para que re- contra as nrisões" notada- ,base,

,lessor Carvalho Pinto a su- .

F t" C'h"
' 'mais seus títulos desco t sÁ,à PAULO, 25 (OE)

r

(;essão do Presidente Juão·'·. ar. �s : �vas, em Pernambuco _) do; P�lo Ba-nco do Br�s�: A Delegacia da SUPRA em

Goulart. Os primeiros con-
RECIFE, 25 (OE) _ As rag'em d J

" ,Atendendo a determinações S. Paul'Ü deverá receber na

tatos foram feitos com os fortes
-

h
-

.'. -
e uell'lnha. O ·Se- do P 'd t J

-

G
.

Magalhães.
c 1,Ivas 01-1e cairam cretário de A

'

lt
1

resl en e oao oulart, próxima segund!l,. feira, a

governadores n.o interiQr 'per�ambucanó der A d d gnc� ura� Já- a Carteira de Redesconto emissão de posse das terras
. Pinto, Miguel Arrais, Ney no 'lt'tn' d'

'. ,'.
n ra e, segUIU para as do nosso principal estabele- des.apropriadas: no mumCl-

B Ildo Meneguetti e s. � 1_ os las, causaram cidades de São José do Egi-raga, preJ1.11zos' a lavoura d
cimento de crédito, não fa- pio de Pil1apozinh.o. .

O de,
MaUro Borges. t

,- d'
,. e, es-, dio e !tapeci, afim de veri- rá redescontos de tI'tu' los I

PrUlçao o. �çude Lagôa dos ficar a extimção do� danos
creto presidencial de desa-

atos e varlOs, danos a bar-
. destinados a financiar qual- propriação ,deverá ser pu­

qU3r iniciativli
.

de arlti-go- blicado hoje no Diário Ofi-
vernistas contumazes.

-

cial da União.

. GENEBRA 25 (OE) Teve a maior re-

percussão DÓS círculos diplomáticos a pro­
. SÃO PAULO - O Gover- posta. -do Brasil na ConIerência de Genebranador Adhemar de Barros
distribuiu notá oficial des- sôbre O desarmamento, para a 'assinatura'
mentindo notícias de que de um pacto 'd,e não agressão em âmbito
desistiu de sua candidatura
a Presidência da Repúbli-'

--

'mundial, "inclusão das provas subterrâneas
ca em favor do sr. Carlos .no acôrdo parcial de Moscou e a insistên­
Lacerda. Diz a nota 'que a
notícia não tem fundamen-' cia da criação de, um ponto de reconversão
to e visa criar confusão no industrial+e do desenvolvimento econômico,
seio da opinião pública.

com as economias das verbas destinadas- ao
. ; armamento.

WASHINGTON - O Gal.
Douglas Mac Arthur está se

recup��ando (da segunda'
operaçao que se submeteu
em 11l1;llWS de 18 dias. O Gal.
,conta atualmente 84 anos

de idade.

.
Continua ativa a participação do

Brasil'em Genebra '

,.

,

----_._---'- ----
------,..-----

;'-.'

Continuam as Prisões de
comercienles desonestos

RIO, 25 (OE) -:- Eleva-se

dente João' Goulart
nua despachando

.contí­
no palá,

a 27 o número de comer-

/

RIO - Os decretos de

nacíonalízação das ernprê­
sas estrangeiras que retem

o monopólio da importação

\ (lo papel li iJ!nprensa,� serão

)' assinados em princípios de

abril.

Russia ne�a-se a �H�àr.à ���
MOSCOU, 25 (V.A.) - O ca e outros paises-membros de voto a qua�quer mem­

"Prav,da", órgão oficial do que se recusanl. a pagar abro" que não tiver pago
Partido Com"nista da URSS', d' 'd

'

'-\ IVI a .nnagmana conse- suas contribuições durante
afir'lnou que a pressão. que o.üente dessas desagra'da, os dois últimos anos, Se­
vem sendo· feita para paga- veis operações estão auto- gúndo o Secretário de Es­
mento da dívida soviética màticamente privados>' do tado, a' Côrte Internacional
às Nações Unidas poderia direito de voto n::>, ONU. de Justiça consideroU per-'
desencadear uma nova c}'i- Por íssó, os funcionários do, feitamente válido o citado
se internacional. Departamento de Estado artigo e interpretou-o de
"Os estratagemas usados terão 'que suportar sua total acôrdo com, o' ponto de' vis­

pela dip,lomacia norte-ame-
. respons::>':ülidade pela' cri-. ta do Govêrno norte-ameri­

ricana, que tenta fazer com se que pode ser provocada cano, Rusk não crê que o

que Çls membros . da ONU pela apresentação da ques- pagamento parcial permita
paguem pelo emprêgo dos tão das dívidas." à União Soviética resolver o

boinas azuis a favor dos in-
problema a fundo. Com

terêsses colonialistas;' estão- A OPINIÃO DA CÔRTE IN- uma, iniciativa dessa espé­
se �ornal1do, evidenteme�te,,\ TERNACIONAL DE .rps- I cie; a URSS correria o risco
pengosos para a orgamza-

I TIÇA . de perder .seu direito de vo-

ção mundial", di?" o
.

jornal, to na Assembléia-Geral e

que acrescenta: "A �ecreta-· .

ria-Geral da ONU, deixando

de lado' o ,orçamento dá 01'­

ganização, arranjou meios

de gastas mais de 500 mi-
_. ,

�

lhões Qe dólares em oito

anos e, por ,êsse motivo as

Nações Uri�das estão diante.
da bancarrota.'"

Em Washington, ao falar

SÃO PAULO - Está sen­

do articulado em S. Paulo

à c,onstitllição do Comando

Geral ,dos Trabalhadores In­

tel�ctuais. Reunião prelimi­
nar foi marcada para hoje
as 19 horas,

,------

Vi.deo�: Tapes. de Adhemar e
_Lacerda Apreendidos

"

JKaos
catarinenses

RIO,' 2'5 (OE) - O Con­

___-----:-------------
selho Nacional' de Teleço­
municações apreendeu os

videos-tapes contendo as

recentes declarações dos
governadores Adhemar de
Barros e ,Carlos Lacerda,
feitas em São paulo. A in­

formação é de Ministro da

Justiça, tendo o sr. Abelar.
'do Jurema,' dito, que consi­
dera que oS-�dois políticos
infringi,ram o Código de Te­

lecomunicações. O sr. Abe­
lardo Jurema, frisou po­
rem, desconhecer as San­

ções a que' os dois governa­
dores' estarão s1,ljeitos, ca­

bendo essa providência às
autoridàdes, 'do Conselho
'Nacional de Telecomtlnica­
ções.

Falhou a tentativa americana
CABO KENNEDY (Flóri- Impulsionado por um fo­

da), 25 (OE) -,Falhou no- guete de duas etapas, o pla­
vamente a tentativa norte- nador alcançou uma altura
americana de lançar ao es- de 33 milh�s, porem depois
paço' um planador. e recupe- se precipitou sôbre:o Atlân­
rá-Io depois em �ua descida tico, ao ocorrer uma falha
numa velocidade de mais no mecanismo da segunda
de 19 mil' 'kms. por ·hora. ,etapa.

Comunismo tota') em' Cuba
HAVANA, 25 (OE) -,-, Pas nistla moderna, frisando

'que um dos requiSitos, in­
dispensáveis a um comunis­
ta total, é a disciplina revo­

lucionária.

Rojas, um dos principais
líderes comunistas de Cuba,
declarou que o objetivo co­

munista em Cuba é estabe-

'Retorno do' Congresso para
a Guanabara

Gal. Paiva Chaves, Coman­
dante das Fôrças das Na­
-ções 'Unidas, deixou hoje �
ilha de Chipre, retornando
a faixa de Gaza, depois de
assumir o comandó' da
ONU, 'na região conflagrada
-cipriota,

'

OS ARGUMEN1'OS DO DE­

PARTAMENTO DE ESTADO

demonstraria um desconhe­

perante a Comissão Bancá- cimento fundamental da va-
.

ria da Câmara dos Repre- lidade do artigo em qucs­
sentantes, ·0 Secretário 'de tão, De qualquer forma, as­

Estado Dean Rusk afirmou sinalou Dean Rusk, a inter­

que o Govêrno norte-amerL pl'etação errônea do artigo
cano' está .de pleno acôTdo e'

.

19 da Carta' da ONU não

apóio-''Ü texto' do artigo' 19 m09-ifica, em absoluto, as

cja Carta .da ONU, que pre- obriga,ções dos paises-mem­
vê a suspensão do direito bros,

lecer uma sociedade comu-

Comandante das Fôrcas da
.

.

ONU Retorna a Ga'za '

.

NICOSIA,.25 (OE) - O

"Agora' - prossegue o

"Prav!ia" - os representan­
tes ,do 'Departamen to de

Estado alegam, repetida­
mente, que' a União Soviéti-

PETER tORRE S'EiRA EN'TERRADO'
HOJE

---._,_---.-- ter Lorre, terão lugar
nhã no cemit,ério Real

ama­

páx

çm Hollywood, CInde já 1'1'­

pousam Tirone Power, Ro·

dolfo Valentino e outra.s fi­

guras famosas do cinema.

LOS ANGEJ.,ES, 25 (OE)
•
- Os

-

funerais do ator Pe·

D'esapropriacões no ,Rio G, do Sul "

RIO, 25 mE) - A SUPRA 'nal do

-_.---------�---�

Gove ad r do Pará Falar'
..

de /r.ê.l{3#l
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ERNESTO XAVIER DE SOUZA, com êste Soneto iné­

dito, assinala o 72° aniversário de residência à Rua João

Pinto n_ 47, em nossa CapitaL E nesta oportunidade nos

congratulamos com o consagrado poéta e seus familiares.
Homem honrado .goza de gerais estímas e é muito relacio­

nado nos meios culturais pela sua participação nos meios
literários.

SASSARUÊ
esseíc,

Uma' Promocão do Departamento Socia' no LIC. Organização e ülreçãc do Cr'oniSfa
.f�.

",
'

Empresa Idiíõra "0 ESTADO" 1
Rua Conselheiro Mafra, 160

Telefone ;;;022 - Caixa Postal, 139'

Endereço Telegráfico ESTADO
DIR,ETOR

Rubens de Arruda Ramos '

.
GERENTE

Domingos Fi)rnandes de Aquino'
ClIEFE DE ,REDAÇÃO

Antônio Fernando do Amaral e Silva
Redator Secretário

João' Francisco Vaz ;::,epiliba
REOA'fOlWS
Osvaldo Melo

Pedro Paulo Machado
PUBLICIDADE

Osmar António Schlindweín­
SECRETÁRIO ÇolvlE>:tClAL'

: Divino .Mariot - ,

DEPTO. DE ASS1NATURAS
Major Virgílio Dias '

COLABORADORES �
Prof. Barreiros Filho _, Prof', Osvaldo R. 'Cabral
- -Pr:of. Paulo Lago -- Prof. Fernando Bastos
Prof. Alcides Abreu - Prof, Othon Gama

d'Eça - Dr. Milton Leite da Costa ......:,' Dt. Ru-'
bens Costa - CeI. Cid Gonzaf',a - Major Ilde·.
fonso Juvenal - Walter Lange - Dr. Flávio Albeio- Ito de Amcrírn -, Arnaldo S. Thiago _ Doralécio

'

Soares - Prof. Osmar Písani, ,

Cronistas Sucíais
.

Zury Mach-ido - Lázaro Bartolomeu

]�:

A Igreja de Jesus Cristo dos�
Santos·dos Dltirnos

.

Dias

OSVALDO MELO
'

UM 'RAIO
I
DE ESPE�ANÇA -, o

sr , Miranda
'

Ramos; que empunhou a ba'­

.tuta para dirigir o comando, da questão dos

preços- e conter a- alta desenfreada, que -pai'-
Nós os membros da Igre-. tindo na corrida os varaes da carroça e. de-

ja-de Cristo, deveríamos nos

comparar a um lavrador ou' 's�mbesta� numa corrida louca, pode,' ser
� um médico, que, como ex-,

que tivesse 2'ànho um tanto -com a sua :t:e-
posto acima, trabalham com '--'

,

o fito de melhorar: seus co- rente nomeação para o cargo onde 'princ!-
nhecimentos, trazendo, dessa piou a -agir, entretanto, tudofaz crer q112
forma" como resultado'; me-: ,

lhores benefícios à humaní- deante das inúmeras dificuldades aue en-

dade. frentará, o cargo se transforme em verda-
Nós que procuramos um

meio onde possamos pro deiro àbacaxi. " e dos grandes.
gredir, aprender a amamos A inconformação dos açambarcado-
uns aos outros, temos por 0- /'

,

'

re,s," dos exploradores e. gananciosos, nao
brigação plantar bôas se, '--'

mentes e socorrer aos nece- vai querer dar a mão, ápalrnatória e tudo
sitados.

que' Ior feito' no sentido de diciplinar a ques-Cristo disse: - Ide por

todo o mundo, e pregai ,tão, ?por barreira á desmedida ganância en-

Evangelho a tôda criatura.
contrará, impedimentos para, sua execução.

Quem crêr e íõr batizado'

será salvo; mas quem não
, Quem já se acostumo� a lucros exces-

crêr será --;)ndenado: (Mar-
"

sivos de 300 ({ e mais, não ha de querer
cos, 16:15,lG). .

,

sujeitar-se á uma fiscalização justa e mesmo

severa.

Por \sso e por mais outras coisas que

surgirão no caminho da fiscalização, como

S'!1Postos direitos do compadrismo político e

a p.os.se.aa...caderneta de eleitor v�o dar,!ml)j­
ta 'dor de cabeca.

,->

Muitos sucumbirão entre o dilema dé
, vencer. ou entregar-se,. '.

,

,

.

�"E-stamos que da fiscalizacão da acão->, ->

, moralizadora dos
..
srs . .fiscais, dependerá to,,;,

do o êxito ou fracasso do sr. Miranda' Ra­
mos, á fl�ente da importante missão que en­

tretanto possue créditos para honra-la.
Aguardemos com serenidade e confi-,

ança no prosseguimento de sua acão em fa­
vor do povo sempre e ca.da ve'.z �ai.s espo­

, liado nGS seus direitos.

PELOS FRUTOS os
CONHECEREIS

Ou fazei a árvore bôa, e

o seu fruto bom; ou 'fa�ei a

árvore' má e o-seu' fruto
mau; porque pelo fruto se

conhece à árvore. (Mat,
12:33.)

Quando um lavrador Ian-:

ça em terra uma semente; o
faz com o intuito de colher

mais tarde os, bons frutos ,(

seu trabalho. A fim 'd.e que
êle possa colher bons frutos

é necessano 'dIspensar
planta grandes ãtenções co

, mo carinho e trato.

Um médico quando está,

cuidando de um doente, t
em mente aplicar seus co­

nhecimentos com. o fim

por meio do 'seu trabalho,
restaurar a saúde ',do pacíen­
te.

'

,
Artes Plásticas

Jair Francíseo Rafam" _' George Alberto Peixe
to - Thor,Marbouces

,
'

Crênicas \

Silveira de Souza - Et:S(lD Nelson de Ub'aldo
- nául Caldas Filhe - Maroílío. Medeiros Filho

-. J. J, Caldeira Bastos -' Luiz Henrique da Sil-
veIra. '

'

� Só pelo fato de espalhar
a mensagem do Evangelho
restaurado estamos dando

um grande passo para a nos­

sa c'xaltaç5.\J. E é pregando
que podemos aUl11e�1tar não

só os noss!?s conl}8cimen,tos
como também o rebanho d,

Salvador aqui na terra.

E' também espalhando as

b6as'.J1ovas do Envangelho
que estaremos salvando �
humanidade da escuridão es

piritúal nà qual se acha mer,

gulhada.
Religião ao, meu vêr, ir

mão, so e um meio de me­

lhorar nossa vida tanto es,

piritual como materialmen­

te.

Panorama I\lI1Si�aJ'
fimar Carvalho.

,

"

, I\ .. ·.·s e., ',ptras
Salim Miguel _ S:lveira de SOUZl'l..
Souza.

'

'- Prevtrlêneía Snciel
,

A,. Carlos Brito
Econ�lllia

Oswaldo Mo ritz - Equi ..... (:_) Tac. Ciências l�co'1Ó­
mícas - lImar' Ca=valno - Jacob Au�u�tf'
Moojen NácuL '

'

Notícias da Polícia Militar
Major Eámundo ele Bastos Junior"

Informacão Agrícola
C. Jarnundá

1,
I'

RRPUESENT.'\ '\TTF."I
RepT€scnta<;ões_ A. S. Lara r ri;, ll:o' (Gn) Rtro
Senador Dantas 40 - :;0 8:l1';,f.

�o Pauh� - ,Rua Vil riria 65'7 - conj. -32
Belo Horizonte _ SIP - Rua dos Car ijós n'
5ii!{ - 2" andar. ','

Agentes e corresnondentes em todo!' os municí­
pros de Santa Catarina - Aruiríoios mediante
contrato de nrôrdn corri a tabela em vírror.
ASSINATURA "Nth\L CR$ 4,000,00 - VENDA
AVTrr cp, Cr$ 20.nrl

'

,

(.4 dirpç;;o não sc l·('�I1(}nS;]l.Jmza n('10fi conc("ltt''''
emitidos 1I0S a r!i!!f)s assinados)

A religião, qual seja a rios­

sa, que nos énsina -ser cor­

retos, b'enevolentes é eastos,
e ,de grande influência para

nossa vida material.
Tomemos também em con­

sideração a saúde a.os nos,

sos c6rpos; que nos arrima

e preserva uma saúde dura­

'doura. Sigamos, pois, êsse

belo preceito ·que nos ensi.­

na a "Pala,vra de Sabedo­

ria"; para' que possamos
constituir melhores famílias,

, com b6a saúde e formação
I1lOral de ordem elevada.

Irmãos, é necessá:rio pon­
derarmos sôbre o tesouro

maravilhoso que possuimos,
e façamos, bom uso dêle,
pois é esse o único tesouro

que nem a traça, nem a fer-

SOlTO
Um caso inédito 'e curioso
Na vida ele um homem idoso

Março dia bonito eu vim aqui
nesta casa e fiquei entãó 'morando
quem me criou foi um O'rande ven�rando
e, sabia bem certo ond: eu nasci.

'

Foi num dia de sol brilhante, eu ví.
tódos alegres, estavam cantando
versos bem moderados e falando
que eu satisfeito' tudo compreendi!

Nêsse bendito lar eu me càsei
,

com, dona Genelicia eu bem .,ei,
foi uma esposa b6a e de. puro am6r.

T f'lh -I d
-

-

•

'WEJ
res 1 os e a eu entao para 'o mundo,

Duas estão na terra bêm no fundo,
E, uma ainda vive, que é a Leonor!,

Florianópolis, 25 çle março de 1964'

«
RESTAURA NTE

»
f'""�
--o

.. ,$

c O N F E I, T A, R I A

.L A N C H E S'

'BAR
PIZZARIA I ..

Rua '.t,rajano -[ .27' '_- Fone 3125
F I o"r i 1Í,!é� P oI! I

rugem podem consumir.'

Semeamos, então,' todos

unidos" boas sementes e pro­
curemos íncançâvelmente a­

judar aos, fracos de espírito,
levando-lhes confôrto, espi­
ritual, e 'lh�s ministrando as

boas do Evangelho restaura­

do.

Convidamo-lo a ler nossos

próximos artigos e a visitar­
nos no seguinte enderêço:
Rua Tenente Silveira 56. Reu
niões Domingos às 9:30 e

19:30. Se quizer saber mais

informações escreva uma

carta para Caixa Postal 45

Florianópolis,

'-- '-'-'--�-

Dafilógrafa - Prtcisá-se
Para. trabalhar em escritório de firnia comercial, pre.

cisa-se de nma moça, que possua instrução secIUldária, que
tenha bôa prática de- datilo!-,-Tafia. Interessada apresentar.se
na Casa Regina, 1" andar, das 8 às 11 horas.

Inútil apresentar-se sem os requisitos acil)1a.
, 26-�

-

comecimevos

Ç7\�1'.U{��J
Sociais

3 _ Pelo Presidente -do Lira tenis Clube Sr. Antônio A­

postolo, fomos convidadospara o cock-tail, sábado as 19 hs.,
,

, quando dar-se-à. a inauguração oficial das novas instalações do

clube da Colina.

1 -- O compositor AÍvin Barbosa (Zininho); será home

nageado sábado próximo, na cidade de Tiiucas ..

2 _' Na luxuosa e bonita residência do casal Dr. Neuton
D'Avila (Ivone, 'no próximo dia' 11, acontecerá a comentada e '

esperada festa de 15 anos, de sua filha Regina. A brotolandia

estará em pauta na elegante reu�i:ão.
, - ,

4 ,- A bonita Elizabeth Moura, também será uma das

Debutantes no grande baile do clube Doze, em agôsto próxt­
]110. O iovem Claudio Pereira Oliveira estará em fac? na , PrI-,

meira valsa do brotinho em foco

r

5 - Voltou a circular,eom muita beleza e elegância, Eli-
ziana Haverroth, "Miss Elegante Barigú da. Cidade".

6 _ Jantar: O Sr. e Sra. Wilson Medeiros (Nely, em sua

bonita residência, recebeu para um jantar o casal Dr. Francis­
co Wosgrans (Ivone:

,

7 _ Pelo Jato da Varig, viaja parai à Europa na próxima
semana, o Senador e Senhora .Irineu Bornhausen.

8 -_ Sábado, vai sd reunir o "society" para a festa qutf,a­
conileoerá �'Com o moVímentado "SHOW" "Sassaruê", no-�
Tenis Clube.

9 - Procedente do Rio de iTaneiro o Dr. Fulvio Luiz Vü:�i­

ra, chefe do gabinete de Rela�ões Públicas' do Palácio do Go,_
.

.

- I

veyno, onde participou da convenção Na�ional do PSD.

10 -- O Deputado e Sra. Dib Cher�m, em sua residência
receberam convidados, para festejar o "niver" de joyce.

13 .._ O casal Norberto Brami (Eliane, em companhia do

advogacio carioca Adilson,Oliveira, jantaram, no restaurante

do Querência Palace. Não menos comentado foi o charme' e

bom-gôsto de Dona Eliane

11 - Jantando no Querên.eia Palace o Sr. e Sra. Dr .. Or­
lando Goeldner, Murilo Capela (Thais,' � bonita s-rta. Astrid

Mussi, e o sr. Edson GoÚdner.' ,

'

., -

",�.
,

. '-� ,

12 - Domingo de Pas�ôa o clube D�ze d� agôsto, recep­
cionará a garotada para a, movimenta.da fest� infantil, e tam­

bém, o jovem "society" para m§lis um "Encont�o de Brotinhos"

Salas de fólmica
�

I Belíssimos conjuntos c:om Bllfet

M'esa' Elástica e 6 Cadeiras

Desde 10 pagamentos de Cr.$ 26.000,00

•
ou à'vista Cr$ 220.000,00

'

•
'.,,.,,.. ... ,"t"-;"!f:'!',

. �

Me'sa Elástica e 6 Cadeiras

"

'

..

Desde 10 pagamentos 'de Cr$ 11.400,�0

0\1 à vista Cr$ 95.000,00
''''.....".._·--_..-.IF·.. / .-

-.

,', �,\",..,'� '. 't

-

-1:" I �

}��:., t
) ..,.,.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Departamento Regional de F.polis
A UNIÃO NACIONAL DOS 2 _ Foi apreendido pelos A- st::na, que o tal produto ros- pública dêste grande Estado

AGENTES FISCAIS Do IM. gentes Fiscais do Imposto se embarcado de PORTO que, a esta altura dos acon­

POSTO ADUANEIDO '

t de da ESTRANGEIRO para POR· tecimentos, qualquer docu­
"", por Aduaneiro em VIr u

sdeuF�e�art�mel,nto Regional inexistência, .a bordo, de TO ESTRANGEIRO. mentação, eventualmente a·

be , or:anodPo IS, sente-se na qualquer documentação re- 5 - A alegação ,de avaria presentada, é FALSA, CAP"

o r'ancao e I'nf trí- nas máquinas é deslavada CIOSA, "FRIA" e resultante.,r ormar' lativa ao navio, carga e .

opínião públíca
' a

duzí mentira da offcialídade do do trabàlho solerte de "ad-
.

' o seguinte: pulação, eis que con uzaa

1 - U navio argentino ":8A. grande carregamento de ca- mencionado navio, à vista vogados do diabo";
RILOCHE" permaneceu íun- fé do Brasil"

, do Laudo de Perícia elabo-
'

9 - A I.T�AFIA, pelo seu De­

depij-, (H) hO:;:da� na enseada 3 _ De conformidade com o rado pela Capitania dos Por- partamento Regional de FIo·

da Pinheira, Istante 25 qui. Laudo de Classific,ação for- tos desta Capital; rian6poUs, confia na ação
Io., '"',,- -- desta Capital, en- necido pejo I: B. C,] as 7.000 6 - Os prazos legais estípu- enérgica do Dr. VOLNEY

t d' 20 ' lados nos Editais da Alfân· COLAÇo' DE OLIVEIRA,re os las a 23 de fev sacas de café apreendidas
reiro do, corrente ano, de: pertencem ao tipo CONSU· dega de Florianópolis estão DD. Procurador da Repú.bli­
xando o seu cOmandante, MO, INTERNO, sendo, des- peremptos. Essa perempção ca neste Estado e Sr. Jo.ÃO

ou preposto d é irreversível' FREDERICO fIACKER, DD.
0-' :

e comunicar a tarte, sua exportação proibi- .,

ocorrencia as t
' , 7 - E' possível que a qua- Inspetor da Alfândega desta

,� ,

au oridades da pela' legislaçãO" em VIgor.
brasileiras, mfringindo, as. E' inadmissível, pois, que dilha internacional, que há Capital, no sentido de 'não

sim o díspost anos vem cometendo assal- ficar a Fazenda Nacional, à \• , o no § 3° do tal mercadoria seja enc�n-
a t 272 e§ 1° d tos audaci.osos à Fazenda mercê dessa malta de cri-r , o art. 273 da trada a bordo de embarca-
Nova Consolídaog A_

,

Nacional. aviltando autorí-çao uas Leis ção estrangeira; .

das Alfândegas; 4 _ Estranho ,e inexplicável, dades e povo dêste grande
�� país, apresente "farta" do:

V·
'.

l b cumentação, numa tentativa
, laJante a eratõrio c "in extremis", para "provar"

L' b t
' '�a .sítuação legal da carga e

a ora, orio conceitu .....do possue.'vaga '

C! 'navio, em flagrante, menos-

em, zona deste Estado, para elemento' resi- � prezo às nossas Leis e à com

dente no Interior e que deseje progredir. 'Óti-
'Y'''''�ncia de nossas autorida-

. , i1eSi
ma remuneração. Cartas do próprio punho, 'li

indicando referências e aptidões, acompa-'
nhada de uma foto 3x4 à CAIXA POSTAL
No. 511 - CURITIBA Paraná.

�

29/3M

CAIXAS DE
DESCARGA

'- .-A"� ,,�,

O certificado
atesta

a experiência
... -....

- -, t

comprova
( ,B RASILIT
- �

o MAIS PERFEITO FUNCIONAMENTO
• Economia de água e facilidade de instalação
• Mecanismo totalmente inoxidável

• Funcionamento suave e sil6ncioso

• Estéticas e funcionais

ACOMPANHA CERTIFICADO DE GARANTIA

REVENDEDORES AUTORIZADOS EM TODO BRASIL

S. A. TUBOS BRASILlT'
Rua Marconi, 131 . 7,° andar· ,Tel.: 34·4127 • Sio Paulo

Rua XV de Novembro, 415 - Blumenau

,',

REPRESENTANTE
Industria de S. Paulo de aparelhos ',do­

mesticos, precisa de 1 representante e destI'�­
buidor exclusivo para todo o Estado. � Artigo

patenteado. Produção esgotada, sendo vari0.3

tipos diferentes;' Garantimos lucro superi0l1
de 2 milhões mensais. O interessad9 caso não

possa vir pessoalmente, e querendo a amos­

tra do Produto para ver a aceitação na Pra­

ça, poderá nos enviar em cheqt;e pagavel
nessa praça cr$ 1.800,00 em nome da Indus­

tria de Aparelhos Domesticos Vip Ltda. à

Ru� Maria Paula, 122 - 5°, andar, cj. 506 -

S. Paulo, que enviamos 3 tipos diferentes.

Prevenimos

minosos. ,

A- ,�çãq nefasta da -escóría
humana' - o contrabandista
.: é�,a:,'rE;lspbnsá:vel díreta. .pe­
lo empobrecimento' de mi­

lhÕ83' de'brasneíros; que ela­

marn, ciés�spet�dámente, por'
melhores condições de vida.

Floríanopolís, 24' de .mar­
ço de, 1964'

NOEMIO XAVIER DA

SILVEIRA -;- Presidente

Assuntos Femininos ..

dm��to; �razemOs hoje uma'

comunlca!:ão', d� n-. Celso Ra­

món Ga[ci� da Escola de �ledici

na de Harvard; sôbre o que a­

conteceU a' ,um grupo. de 3.000

mulheres. que tomaram, hormô­

nios antiovulação' durante um

perío,do de oito anos; Com a ,Us

pensâ,o do: p'so .do medicamentO

a oVrrla"ão {oi reiniciada num

'perfódo de quatro a Seis sema­

nas; e às Vezes até m�nos. O fa

to d� que as �ulhcres ,q,ue deixa

ram de t�inar o medicamento

voltaram à sua ferti!idade nor
,

" I
Civismo é; 1) Amar a Pátria; mal e dentro'< de ,pouco tempo

2) prestar serviço à eomunídade tiveram filhOs .8Í!-di9S; destr�a

3) ériar justiça social e oportu teoria de .qlJ� a droga possa s�r
nidade para todos; 4) Assumir nociva,', 'Eni tod'.> o caso o cam

"

aritudes em defesa da brasilida
po con'tin'.ua -abert a novos e

1 'de; 5) �aber eleger e fiscalizar mais esclarecedoreS debates; pa

�'f)s eleitos; &). C;:ompreender e a·
ra grande. be:l;lefíclo de todos a

jlluar os jovens para que se tor
quêit� que t'enciQnam encarar a

nem �iil.';'dão�' cODscillptes; 7).,
êrfo o' problema da: con8titlli�

$
... 4 +'

Combater a.d�magoia;, a Subver cão da família; qualitativa -m

são e a desordem; 8) Ser hones Íugar de q'uantitath'amentF,
to no trabalho; no comercio r

.(.;.. -.,._

na dmtntstrcão; 9) Errdícr a mi (l"t�M,A' \
'

séria e ignorância; 10) Reformar n �

o qUe cs.tá erado ; 'dentro da dis

CARfAZEJ�iplina .
da ordem e da lei. Os

trabalh1ls desJa Campanha obr

decerão a três "tapas de servi- DO DIA
ços; todos na esf"ra prática; :Í
sando atende' ra necessidades i- CENTRO
mc�s Õe nosso país cOmo a

erraãícação do aitalfjabetismo: \ '

,'Sa"'o Jo'sé
pOr eXemplo. A palavra está COm

as mulhetes: decidam�se; pois

chegou o 'momento de It,farmos

tambÉm nós; ajudandO nossos

cQPanJiei�os 'a �onstruir u� B�â.
sil maiOr r melhor. (AABe)

M:ulher brasileira vai

forma� n� União Cívica

Q MAF (Movimento de Arfe·

gimentação Feminina) não Só

presta seu inteiro apolo Como

também conclama tôdas as mil

lher-s do Brasil a colaborarem

com a Campanha de Educação

Cívica; pelas'suas caraeterístí­
cns de �obre idcaliso aliadas a

lima lúcida Integração nas neces

Idades nacionais. Para melhor

julgá-Ia: conheçamos o decâla

�go da Campanha:

;,

Drogas que interrompe a' ovo
/

bção:
e�clarecimento intCFssam às mU­

Iheet,I '

É incrível o númeor e mulhe­

es qUe se rd.inteerssa sôbre OS

efeitos secundários e eonsequen.

eias do liSO diário das pílulas que

faZem cessar a ovulação. DiZem

,algumas que; se as mUlhe?es ,�,!

xarem de tomar a pílula; ela"

'se tornarão extremamente fér�
teis e passarã«? a ter Um filho

por ano; ou' então 'que; depois
de Cessado Q uso do; medlcamen

to; a menopausa 'llão virá senão

aos 60 011 70 anOs, Co�o rsclare

" '1Í;8 3 e S hora,

Rory CalhoU

yoko Tani

MÁRCO POLO

Cinemascope ,_ Tecnicolor
CenSuTa até 10 anos

Ritz
ás 5 e ,8 horaS'

John Mi11,

Liam Relmõnd
O VALENTE DOS, l\f'ARES
CinemasCope

CcnSu!8 até 10 an'Os

Roxy
ás 4 e 8 horas

Bob Hop,�
Lucille Bijll

O JOGO PRQIBIDO

Censura até 10 anos.

DO 'AMOR

� BAIPPf'\
{lorla

ás 8 horas

Jliyne Mansfield

Bob l.\1athias

ACONTECEU, EM ATENAS

Cinemascopc - Color de L ue

Crns"ra até 14 anos

império
I .

às 8 hora"

Maximiliano Schell

Rosallind Russell
CINCO' AMORES

Censura até 14 anos

raJá,

HITI-IER N�O FOI.,UM
CAS(')

'; .sações em seu luga�,'·d�ntro� heIs, Frank e'Streicher.
"

- � Ir I ,
-

,

'do, qt.adro ��ral'dá ' po�ti.ca De outro 'lado, Krausníck
,
.. �,nazistn,'O antesemítísmo ,- 'atestou, que grandes grupos

',Professor -Dr, ,Hermann', �provoü êlé ..:_ não· surgiu: ·do povo alem�o detestaram
M. Georgen'� corri ,Hitler: Eta um,a co�r�n 'e condenaram as persigui·

" , te conÚnilà na' história ale·' 'ções aos jUd�J.IS. o' consul
O "mais' 'hornv:el, o mais mã,'ap'are�eÍldo �tambén;.'ém ',norteamericano 'e'm Berlim,

maG,abro proce,sso 'da Ale·: nossa época ,no&, mo�el'ltes num relatórIo-aó 'seu govêr­
mariha de 'hoje esfá,' 'tendo ,< de 'crise'; Não' se notou, an·, 1;10; comunicou "que' o \bOicot
lugar em Frankfprt ,S0lMéno: '

�tisemitísmo,' PÓ! ,exémplo, ,contra os jud�us, 'proclama·
o processo çie,. Auschwitz". o ,:em' 1944;' inicio da primeira" do, por Július, Streicher, não de ncentr?ni'i� '''>r,
maior carppo;' dei conC,entt�· Guerr::I,"Mundial. :'Coni as ,di· ,e�controu:ecQ, I1em '�no ope· com detalhes impressionan·
:ção�azista. Jã teIltatnOS, qk-� ficuldades d� 1916 já se 've· ra,Í'iado, nem;:n�s clássE;ls in­
'senhar em, artigg 'ante:Í'ioll o rificOu o começo da opda telectuais, da' burguesia ale-
I quadro 'dantesco ?êste pro.' anti'semita, qU� então alcan·, mão ..

cesso, em que 22 "das mi'lha·�, çou;,' o s�u auge'"com\ a, d�r· ,
Mal 'o1,1viu·se, ..,:porém, esta

res:de responsáveis pelo�cam ''iotaAle r918:,'O�sisterria é' �em ;consolação:tãó', justa, o ,peso
po :de extermíilio :apatee�m :'�pI'e' o mesmo: é'�a terÍtat�va ",quizador �ci�a;- ,frases, dó li·

perante a justiça, 111· ano's' .de: encontrar ".1�odes, e�ia. vro, de Hitler ("Mein
a.pós o término, da gueha, tórios"�ara' dificuldadés 'co- Kampf"),; eJide, 'de edição
imp,osta ao mun_do pelo "mi· . 'iet�v�s. Em','!918 era,m 6s:' jÚ·, p�ra edição,' ,se 'leu, sem ne·

cionalsocialismó. '

'

"dEms e os "criminosos de, no· 'nílUm' protesto, adeq_uadti da
yembro" os bodes,' expiâió- parte' dos' a:l�mães, que te-

rios� ria sido muito 'melhor, "man·

t qua',nt,o ter 12:000 hebráico c,1ebaixoA'Parentemen e, -

mais ditatorial é um' regime, de gazes venenosos", trou para classificar a atitu

mais precisa êle de um itli- A atmosfera geral nas cio de q,le o povo alemão devp,

migo definido e declarado, dades alemãs, respirava já, ria tomar, diante êstes fatos.

segundo o perito_
_

até'1935 a, onda antisemi;>ta. Disse Theodor Heuss, que a

Já o historiador alemao Apareceram, slongans nas nós cabe a "vergonha coleti

Heinrich von Treitschke casas comerciais, um dêles va", E, Arthur Miller, o gran

(1834 - 1896) tinha encon·, revelando, � monstruosidade :de escritor americano, assi

trado os bodes expiatór.!os dos seus inventores: '''proi· tindo ao processo, de Fra
.

t e b'd trada para 'cachor fort declarou',- "O fen_o'meti
nos católicos" sociahs as 1 o a en '

"

.

judeus. (Impressionante o �

ros e judeus",
F

do nazismo, revelado dura

fato, de· que, na era nazista' l'
" ,

/
te o processo, é o aconteci·

t'nu'am - com gradua· Em 1936, ano �os Jogos menta central da nossa épo·
con 1

.• ' l' S' 'd 't
'

ão, düet;ente - catóh�o�, 'olrmplcos e� Ber,lll1;' ,o �

.ca. Trata-se a m ercomUnl
ç

- l' tas e J'udeus os llll'- slogans e' faIxas antlsemItas 'c9l'ão humana, não importart
socla IS

migo!? do nacionalismo). de�apareceram de repente, do sejam nazistas e judeus,

F
.

Trel·tschke o inventor Ate professores ,de esportes ameT'icanos brancos e negros
01 , .

d" b fi' "

d 1 ." 'udeus sa-o de ongem JU alca rece e-. 'rancêses e a genanos .

o s ogon. os J . - t.
d"

ram pernnssao para con 1· A única maneira de vencer
a pnosfsa ,esgraçla .

_ nuar as suas atividades. Não o passado, segundo Miller
1'0 essores a emaes for-

, . . ,

d Kraus- quena o naclOnal·soClalIsmo soo êstes processos,
rendenção para cr- povo a. neceram, segun o

. '.. nick, a "legitimação cientí·
lemão, '

"

-

"

fica" dos Ódios causados pe.
No 18° dia do proce:!iso, o

lo "pensamento monocausal",

Professor Helmut Krausnick típico para épocas de crise

apresentou .relatório pericial Hitler, dez Krausnick, não

sôbre a politica nazista de era um acaso, um acidente

perseguição aos judeus. mexplicável da história. A

perito é especialista' con�a. , hor�ri�el "so�ução fin�l" que

grado como' membr,o do' Ins- o nazl�mo tinha preVIsto pa­

tituto da História Contempo ,r? os,J�deus, era consequen·

râneá, radicadq em Munique. Cla l?gI� de l�ngo. proces-
Cdlocou K'rausniCk 'as ,aCll'l so h1StórIco. FOI Hitler, se­

gundO Krausnick, o respon­
sável pelá liquidação dos ju­
deus, mesmo ficando hà,bil·
mente atrás','ô.o palco, fazen·
do apl:l;rece� :em público,
,rm'O l'es"

.

'is: Himml
�;,i�g�: ;1J'

grande número de :01'
na. .�S estrangeiros, presen­
tes aos jogos olímpicos, em

Berurn, se apercebesse das

me:::,_das de discriminação
racial contra os judeus.
Oc!áo "expert" do IneRmo

ins}cuto, Professor Dr, Mar·
tin �� os�at! explicou ao tri­
bt..1::. o sistema dos campos

tes e irrefutáver::>, ... ",..",odn·

te3 ua vasta documentação
de_� ..JItada no referido jns·

Se os inter�o'gatórios dos

acusados poucos esclàreci·
mentos forneceram, os pa­
receres dos peritos e os de·

poimentos dos testemunh'as

fazem estarrecer juizes e ju­
rados, assistêncià e todo o

povo alem�. Aquêles, 'que
clamam por esquecimento,
por perdão e desculpas da
era nazista, mais uma vêz

.r

i devem sentir·se desmentidos.
Não é posllível que uma na·

ção cult's' e, hoje, - pelo
seu espírito democrático e

pacífico - merecedora da

admiraçi;ío do mundo, re­

prima' o aparecimento da

verdade, recuse o diálogo
com as sombras negras do

'seu pr,óprio passado. Só a,

verdade trará liberdade e

ti'c'.Eu.

A::;,;im, (continuamos a ler,

dii:n'_§:!p€nte, os horzores que
foram' cometidos em nome

do povo alemão, Não existe

a tal chàmada "responsabili
dade 'coletiva" Aprovamos
adr::liramos, no entanto, a de

finÍ ,3.0 feliz, que o Ex·Pres'

dente Theodor Heuss encon·

ii
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EM ÔNIBlIS

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



,.

City Clube' vai escolher es gar�tas de Iriciume dia 4'

S INDUSTR;IAS PIONEIRAS
dia treze' de

nho estarão. r('unidas nesta c'i..
'\'IDEIRA
tamblÍm estará representada

tal para 11m jantar dê conf'ra,

rni�ação. no. Querência Palace

or-L Alta., autoridades estarãó
esentes para .participarem 'das

serãopr-stadas
s pio.neiros Qlle rec-herão Di­

urnas e Medalhas "Honra aq

"rito."�' As damas do.S pio.R·eiro.s.
arão prrSl'ntls 110 esperado c

.• .'

fande acontecim('nto. socilil' Q'!e
arcará euoca na ag'enda so�ial FUNCIONANDO na rua Vi-

� nusso Estado. O �r�n,i"tJl. já "I'O'.;mo;' sabaõo de Alebda ; daI Ramos: so.; � Delegado. da
z Um levantall1e;ltO '.na A.if:iO� "vai aco.tec�r' no Lira :r.c. O' I Superintendência Nacional do

cão €o.mérl·ial I'. Industrial d'c' • btoco "Zulus" venc-dor no. Baile Aba"tl·cim"nto; S. C.; Dr.•José
inville preddida pl'lo Sr� .' .Ha­

r. Peter Stan e como Vice o Sr.

na 1119 Festa da Beleza e elsgân
ela da moca cararínense - des­

file das .GAROTAS RADAR. Do.

na Ivone Wo.sgraUs promoverá,
lima festa henefjcente 'para a es

cotha das duas repre-entanjvs da

"çmADE DO' VLNHO". O ·Co.l"

nista ,e .. tará presente.

SASSARUE,

M,lIn�Cjpal; ábrirá a festa. de l\'liranda Ramos, Injciou

rberj Zimath. )'róximQ: .Ievan 9NTEM
O casal I't�feito Ciro. Lí lían,

,
f: -vaerd de Br,í.�q:ul' r-c-pcínou
convldados Com Um jantar; co­

'm ernnrando o oitavo aniversarto

de s�a' filha, Silvia.
N�'Q,ui'le acontectm-nro esteve

presente o .Sr. e Sra. Dr. Eugê·
uto Doím (A�g'l'la) Vieira.

'. CLU - Curto lucro e -despe-a.
menro será na AS.iochú;ão Co­

presidida.
Zadrozny.

J
ACABO de receber da

côes Melhoramentos; ·uma

tl'ressante obra de Prauct.co

Martins; o "GROTÃO do CAFÉ

AMARELO; QUI' é o'. :,eguririo
volum- da I�('rie de romances

nróxzmo
.

dia Q/la-
cictícos escritos pOr' rêle.; .com Q.

·ob�etivo. de fixar;' em íurgo pai,
ne l ; H época do d-sbravamenêo
de vasto trecho. do território

paulista L, a infrodução .e fixa..:

ção da �ua cultura 'permânente
com todos Os refleXo.s eCOI\Ômi.
cog e socíal».

n vai inaugurar sI/a nova �éde
m Um elegant- Baile. 'Na oca­

..

io haverá um desfile COTIl. �o.- -

s <laqueia socíedad- para a es- i

lha das Garoju 'Radar (Le-ra

I �orena) Que participarão da

,I Festa de Contraternjzncão
Sociedade Ca+artn-nse - desfi

NO CLUBE

Doze de agüsto; Domingo de

Paseou ; 11,; h s com d�drib"icão
/.

.

de chocolates para a petizada
e 'apresentação do. Show frevo.

"Vuesourtnba'"; Com o menino

Mareio Cardo.so. BI'n"tnutti e a

m-nína Lroníce Hosterno,
Silveira;

í
•

:

,das Garotas RADAR r-preseu­
I�as por moças da nos-a mélhor,',

.

tcicdade dia onze de julho no'

J"be Doze de Agosti, com. oailc
.

gala.

O DEPUTADO 1.\'0

lima "êsticada juvenil i>r�sidl'nte �a: A,.,emhléia

I-\'islativa do Estado ; uma

Personaf iüudcs ,ilo ano '(;3;

até as 24 horas; com lima "Soi-

, rl's".

ta Coluna; hoje; está

riando..
anlv-rsa

EM BRUSQUE
As 'ga'ro.tas, "�"; convidam papres'cnt ena tes- APOS IÍmu viagem 'pelo Rio

,

da beleza elegância, e g.raça ra a. festa do 'Balão; no. "Star"

mulher catarinense - Desfile Club"; prõxima segunda-feira. de Janeiro!' São }'"Ulo; <:hega­
rão hoje: I) sr. e Sr;;. Dr. An!'"

A ELEGANTE Senhora Dr. (1\'I3ria Marta) Gl�alberto.
RADAU.,

Francisco (Anita) ,Grillo.·; pró- O SENADQH Irineu Bornh"u

I próximo,
a Diretoria 'do 'Lira ximo. sábado; vai troC�r <!e ida- Sen; está recebendo inúmeras

. :;. vai inaugurar o.s seus salões de. feilcitações pelo seu aniversá-
e acaba de remodelar. Um ACONTECERAM' no "Aml,ri_ rio. EnContra Se ,m Sua' resi'dên-

. ug" será servido a imp,r'!'lsa':'·1 flOl 'BI).l"}'\ 4 Q�l\c,��o- ca-\ ·cia n'�" 'Bal;;"ári4�dc "é«Qe.Íllida..\
Le será convidada.

'

sal Dr. Frallcifc.o (lv0!l�)' ,Wo.sw FOI comenlol'ada onte,m; ,
a

I data NaciOnal da I]réda,

-__,....-------,.-------�-,,---:..

:OLClORE
I:em.mil o Prê

A Càmpanha de ,Defesa do Folclore Br2si�eiro, do MEC,
recebe�á até o di� 30 de junho vindouro as monografias COH-

correntes ao Prêmio Sílvi�. Rom,ero de 1964.
'

O prêmio, no valor de.'cem mil cruzeiros; destina-�e a tr:.1-

. bulhas de caráter monográfico sôbre qualqut::'r tema do folclo­

re brasileiro - lit'eratura oral, música, folguedos, danças tradi­

cionais artes e àrtesanato popular., "'\

As monografias' com um mínimo de cinaúenta fôlh8s da_.
,

,

tilografá�as, êrp., espac:o, doís, sob pseudônim?" acompanhadas
de identificacão em envelone fechado,' devem ser ent.regue�·:,.' .

..0

".

em três vias, à Rua Pedro Lessa, 35, 6. andar, ,Rio de Janeir0,
GB

NOVO!

Ploríanópolís
'

26/3/1964"
'.,.__._-----

------- ��._'-

Agradecimento e Missá de 7.' dia
A família de FLOIlENCIA AVILA DO­

MINGU_ES comovidamente, agradece a todos
quantos os confortaram pelo Ialccimcnto da­
quela ente" C!u'erida,. enviando telegrama e

comparecendo às cerimônias do seu sepulta­
mento.

Outrossim, convida para a missa de' 70
dia', que será celebrada no dia 30, segunda­
feira: na Capela Irmão Joaquim, à Av. Mau-
ro Ramos.

'

Da-se Atêrro (lerra preta)
Rua Santo' Inácio de Loyola.
Tratar com ó Dr. Dalmo Bastos.
Rua. Conselheiro Mafra 90 sobrado.

Fôrca
.

e luz de �Crisciuma S. A.
I ii ..,

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
• IOU MAIS fI!IV'llTA DOMASlL ' '; "o

Teles, desmentiu as notícias
segundo as quais,',. se�iam' <,
encampadâs .

'as emprêsas
distribuidoras de derivados

08
,de petróleo� O' PresidentetrabaÚlOs anllcando as formula
do CNP, afirmou que oab,

jetivo principal do Gover-

-----.._---�--_....

Edi-
no, no momento, "é consolí.

.

dar o monopólio de impor.
taSão e do refino.ill-

'.

Por' mais êste
.

\

mente agradece.
ato religioso, antecipa.da�.

,

.29-31\1
��'-------------------------

Pará o nanspone de:.suas'cargas e encomendas
de Bem Horizonte, Rio.:de Janeiro, São Paulo. Curi�
nba. PôrtoAleg-re, Pétótás é Rio Grànde.

', assuntos de interêsss social,

Criciuma, 20 de fevereiro ·de 1964.
Francisco 'João C�braI Canziani

Diretor Gerente

8 A B O R O S'O ?

8Ó CAFE ZITO

'" ': �.,,�. ,

Le-

das

Lés-

Z�nzihar Lima

COm a pr,.ocL�pação de; sem·

pre qll(' pO$SÍvcl; lev"ar ao conhl'

Cimento dos nossos irmão�, le'·
�vS algõ deCõn'ci&i; mes";'o a·

tra,'és de �Títicas; à Certo..; 1'1>

crifores e auto.reS ,de ·Jjvro, unl

.bandista,s; v3m,os; mais llm'u

"'rz; através de críticas; à ("er-
.

to's 'escritorl" f\ al/to.res d,. livros

umhandistas; atr,wés d,.sta colu

vers'i, do qu,. foi dito acima; o

qU(: traria; pOr cf.'rto; maL. dú

"ida' e m�is confusão ainda

Se, DOS ,.xpressamOs l as.im (­

ponttle j.iI tivem"S' Oportllnidla:d"! "
de l'er pUblicaç,i-es; llaS \quai�
Se'IS alltOrl'S

-

se �ontra(Jizem a ca

da instant,,; o QUe é pr,.ju(jicial

para o.s Que querem ad'Quirir ai

gum conhecimento. antes de in

g-ressarem mais diretamente elll
.

.

na; tCE'r ·comelitário.s a respeito f.' nOS'as fileiras

de publicações; as quais th',,- ]\ ã� . obstante havendo 'as más

mo.s a oportunidade, de ler Pllblica:l;ões; tami'i·:m; pOr outro
\ \ lado; eX.istem as boas I,ublica-

Não Queremo�; em abso.luto ç�es e é sôbre uma dela� que ta
tentar iml" dir ;<!1I1' no.sso.S ir·

mãos de l(:j e nossos' irmãos lei

gOs leiam; isto. é; 'procurem
nos li"ros a SOlução. de. seus lno

blemns; o QUI' nos. preo.cupa, é:
exatalnen,te.;· o modo porqli� .o�
n05i.,·os· it;mã�s �L(,i�os:e lI�bn�

,

distas) 'encaram estas '1I'i'tur3s

se do modo. cerLo Ou se d;o _"mo!lo

laremos ,�llgur � l:'lisa; depais
dêste preàmhulo••
.A publicação a q!fe nus refe

rtmoS tem por título. ,LEX UM

BANDA cujo autor é' AU'D

.
'RUANDA; a q'ual desde às pri

.,

·meí.ras Ilaiavras' ;110.1 agradou

.
,�ão .pdo estilo em 'Que foi es

cllta; mas sim por sua lingua_

erfado. .,gem simples'; acessÍ\'a; po.r .<eU

. O modo certo. Que nos' r,.feri. cônt'eúdo Que; ConfOrme já es
, .

nl0s acima seria; procllrar 'np�p 1. tã �rnpre.sso tm Sll� capa; trata.

veitllr o máximo. QUe a lHlb,licll ,$L' ex'atamente;' de cateci-iu" 'de

ção. pudesse cedei; dI' conhe.c,i.n\en I; UMB-ANDA,

to.; dentrO do ritUal conh"éido Es.�a. é uma obra Que todo .o

por aQ"e,le irmã,;,; ..da' êst'e o" .' priri�ili'jàntll' da Lei de UMBAN

àquele (ritu.al); i ..tó é'; 'ek�Jn.plf' VA Aev.e ler; é q"e nós; por

ficando· Se um irm'ã�:' lelA'o o;t ,�
.. �'(!io' d�sth ço1una; f:.tz('mo.� Uma

,
"., f'

IImbàndista Que ,tenha a'iglll1l ,co; i à'p�IQ 'aoS noss'os irmãos leigos'
nh"t:imfn!o. do ritual 'ALMA <f:. I' um6andistas; para QUe.o.s me,

. ANGOLA e se' po.r Um inotivo. 'moS' não deixem <le ler; porque

.q1/alq//f'r; ou melhor; se por.n.�a 'tl·mos a certeza que; através de

so G'n�ontrar; em unta pública .Ia; sel'ão rl'sol�idos alg'lIns pro

çãQ al!!'o q"e lhe interesse; o blemas; Que pareciam sem Sol"
meSnlO deVI., ,apro�("itar O máxim(l

, �ão. e. aly:lll11a�' dúvidas que pode.
QUI' di' bom' esti,:er 'PI�b,�cado: rão. aparecer; de pronto; aos a-

e O que êl(' não' enteitÜr,; li (pie' d�pt'O;,', da LEI D,E UMBANDA

êle não tiver co�·�dmentô:., di", "['o'rt.1l.nto; me.us irmãos (Lei
• j ,'''.1. I,

"crá o mesmoA,.p'rj}�.lJ.ta,r 'un,; ,';"1' 1::0&", e .umbandistas); con�orm�
perior hiel'arQu.ico seU para qut .já dlz�mOs; 'outras vezes; isto l'

êste s"u supcior;' através de f�, em �utras oportunidades; PRO-

. plicações mais 'explícitas, QUe as CURE; VASCULHE; ESMIUCE

do. livro Ou l'ublicação; possa el", <
. encotrareis o Qpe I,rocllrais

cid á lo·; tirando.-o de suas dÍl,:i:", SAnAVA A UMBANDA UNI-

d:1s.·· VEI{SAL!!!

Qu.anto ao mudo errado seri .. FI"rianópo)is; 14 de Mar,:o de

exat�lUcnte; o proc�di_mento in '1964

Nova Diretoria da .Sociedade Gàrna:"
.

.

valesca "Gra,nadeiros ',da, Ilha"
Direbr de Publ,icidlJ,dePresidente -

, Astrogildo
Machado, Vilson Mende:;;

10 Vice.Presidente
Ca:rlgs Xavier

2" Vice·Presidente

Luiz
ORADORES

Wil·

SOJ;l LibóriQ De Medeiros
Secretário Geral - Walde·

'mr!'ó Mahg'uilhOtti. JúniQr .... '

1" Secretário. Ma,có
Aurélio Xavier'

Oscar Paulo de' Souza e

Adernar 'Nunes pires

CONSELHO FISCAL
...

2" Secretárfo
" AÜton >Torp:é

'.

de S01,lza

_'J":""_

Express,o' �Florianópolis
.,

MATRIZ --',Rua Francisco TolenHno' 32
: '

Telefones 2534 - 2535
( • ..

I , .... -: _'.' � � .<lo-_
•
......_ ...

Florianópolis �
.

.

. I

'E agora mais um: lançªmento da sua,�mpresa:

RESEtiHA DO:t-Xí>. HORIANÚPOUS
De segunda a;sá'ha,de'p�la Rádio Guaru iá

.
.'

.•..:, ..,... -_",
'
... '

.'CDNíIIR
'.:,�' _,

."-.
,"',\ �.'-;'.� '"",', -_ -

��
-

..

<{,•.:.�:.:: .:-':�"�;�":..;:.. -,
·ir
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>
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1\ (ICA ECONOM CA

• "�,"(!r:'
; ,

mais do que provado; em Os exportadores brasileí­
ros perderam � perdem gran.
des negocíos no; e�terior 'por
não estarem em condições.
de competirem com os seus

concorrentes '�m têrmos de

pagamento.
.

Aqui destacamos sómente
o que julgamos -

ser funda­

mental; sem negar por j

to, 'a presença de outros Ia­
tôres atuantes no conjunto
ou em algumas de suas par­
tes, tais como: qualidade,
prazos de eritrega, preços
(contribuindo para isto uma

taxa cambial favorável),
.etc. ..

A diversificação das expor.

lJÇóes brasileiras é um dos

imperativos que devemos
prover no esfôrço de obten· nossos dias, que um país ,

ção do equilíbrio ca'mb�al e. ficilmehte pode aumentar

P d suas exportações .:._ em'

ara a suplementação as

divisas reclamada pelo re·' LICUHH «e
:

prouutos
.

manu­

Condicionamento e expan·, faturados' - se não dispuser
'são do' nosso parque índus- de meios eficientes de assís­

trial, rném assim pelos em- tência financeira. Portanto

preendimentos da intra- es· é necessário que haja um

trutura, sistema regional do crédito
de exportação no Brasil;

O problema crucial para com a criação de' Bancos do
a expansão das exportaçóes,

, Estado - Ba�co' Central ou'
da' produção nacional, resí- Banco' Nacional de Comér-'
(Ie na magnitude da capaci· 'cio Exterior - ou Bancos
dade àe competição que pos particulares operando

.

nês­
sarnas apresentar peran'te o

,te sentido, Com isto, asse.,
mercado internaCionaL E

gura-se condições de merca­
<esta capacidade é uma fun-

do e, contribuí-se para a ma.

çào da qualidade e dos pre- nutonçào dos níveis de. em.
ços da produção, como tarn-

prêgo, além de reduzir os
bem 'dos prazos de enttega, custos via utilização efetiva
de pagamento e a criação de

da capacídnde de produção,
Um sistema regional de cré-

A criação de bancos-expor-
úíto para as expórtaçàes, 'tador�s' tem por objetivo. es-
Analisaremos nêste nosso

tírnular o exportador de
artigo, a. influêricia axercída

países subdesenvolvidos, ca­

pela financiamento sóbre a. locando-os em condições de
evolução da exportaçãv concorrer com os têrmos o­

países subdesenvolvidos, co- ferecidos pelos exportadores
mo o Brasil, de outras áreas mais desen­

.

volvidas,

,REBITES
Nõrln . rl,,'

I Exija em seu carro

,[,On� dI' fn�io!'l (;()T,An'\H

.... 3(1% mais no P, proveitn,
JlIento das Lonas

Rua Santo/> ..;;.ai"aiva, 4Sá
gSTREI1'()

I- -

,80MBIS
HIDRAULlCAS

o m6ximo de eficiên.::ia
Está o nosso país' tsntan­

do mudar a estrutura do seu

comércip exterior. através.

de um incremente na expor"

tação de produtos manutatu

rados, Não dispondo, no en·.
tanto, de meios eficientes .de
assistência financeira, ope­

rarido no sentido de concre­

tizar êste incremento. 'L

VENDE-SE
Belíssima: área de tena com duas boas

. I

, casas.' Tratar com o Sr. Pedro Dutra em Sa-

co dos Limões (Fundos V:ila Operária, anti­
go.CAEIRA)

BANCOR S.A. Indústria Mecânica
e.,'ollal 5090. End,I.I.,1' DANCOR.RIO
Representante em Blumenau!

. Ladislau Kuskhoswk]
R.ua,15 de Novembro n.v 592

1,' andar. Caixa Post<il, 407"8, Co

, o �

"

Ministério da Educarão e Cultura
Universidade de Sa�'ta Catarina ..

Faculdade de Odontologia•

-! '

N01�.;PA SECRETARIA.'
.:q ;'.

"

\

Fôrca e Luz de Irisciume S. A.
, . .'

�DITAL DE' CONVOCAÇAO,

De ordem do Sr. Presidente e nos têr­

mos da Lei e dos Estatutos, ficam os senho­
res a�ionistas desta Sociedade -convocados :

Comunico, a quem interessar possa, o
-s

seguinte: _...
:

1.) QUe as .inscrições ao VESTIBQLAt1,
para matrícula -inicial nó Curso de Gradua­

.

ção, estarão abertas ainda nos dias 30 e 31
.

do corrente mês, dás 13 às 17 horas, no pré-
-'

. a) - Ratificação no aumento cio Capi- , 'dio onde. funciona à Secretaria da Escola, si­
�ai da Sociedade d� Cr$ 450.000,00 pa;'a to "à Av'eníaá Rio Branco", �o., 16"0: ...., -�r-

. 'Cr$ 4,.950.000,00, a ser apreciada. pela As- 2.) Que as Provas do CONCURSO DE'

sembléia' Geral O�dinái'ia de 7 .de �bril de HABILITAÇÃO realizar-��f�� a partir' do
,,1964 (artigo 78, l�tra "d" e 111 e �us pa� próx�mo dia).o., todas nJH�edodo da ma­

':. rágr�fos, do Decreto-Lei nO. 2.627, �de 26 n�ã, conforme',os horários previstos no Edi-

.'de setembro de 1940); tal na. 00�3{64.!
,

b) - Altera.ção dos Estatutos. . 1,3�0) '�aéi'e!xistem 24 vag<;ls à s�re� p�e-
".'- .

"

e.qqp����:; �p�t�do o sistema de cla���iGa�OO"
'Criciunía, 25 de março d� 1964 o��êt§, :d({ irróé�sso na 6.249/64.

' ..

( L. Bel Nelson Moritz La Porta
r....; ',"..,. �<w��i'� ....\' ·vy�:,,·�''''''''''�'·...�/.. :..i'''�j .

1"" '.., Chefe de Se' .

.

.

• •
"

� , "

..

.. !

a comparecerem à Assembléia Geral Extra­

.ordinária, a realizar-se .no dia 7 de abril do
corrente a1;1O, ás' 3 horas da tarde, na 'sede

I '

social, a fim de deliberarem sôbre a seguin-
te ordem do 'dia:

'

Francis�o João Cabral Canziani
I

Diretor Gerente'

�,\r.
,

,;if"'" em CONJUNTO CORONADO
Nunc'a houve'um conjunto
de móveis de fórmica Que
pudesse dar tanto encanto
e beleza à sua sala de

.'refeiçães! Resistente I Não
mancha e não risca!

E não .0 esquoça .. ,

Pague '10 cruzeiros de on,

Irada, e • saldo ...
.. ,Vocó pagara ati em

monsalidades.

CAMA RESERVABEL
Pratica,! Confortável I
Faci! de guardar!
Cabe até no porta·malas
de seu carro!
Ocupa O minimo de espaço!
Compre.a! .

E não se esqueça •••
Pague t O cruzeiros de en·

trada, e o saldo •••
• ,. Você pagará até em '2
menHlidades I

Financiamentos Industriais
Elaboração de projetos econômicos 1(:

preenchimento de questionários _ para, im­

plantação ou ampliação d� indústrias .de 4,­
�6rdo com as' exigências aos 'estaoeleciinen�'

.. -',

tos fínanciadores,
EDWARD NAVARRO

Economista
C. R E. P. - 683.

Res. Hercílio Luz s/n - Ed.

Apto. 10� - F'One 3728
'

.' Considerando a aproximação final do

'prazo de apresentação das DECLARAÇ'ÕES·
])E RENDIMENTO,' informamos' que Tôda

pessôa jurídica. poderá descontar, do impôs­
to de renda,' do' .impôsto adicional: de renda
é dos demais adicipnais não restituiveis que
deva pagar, até 500/0 para aplicação em in-

.

dústria considerada, pelá SUDENE, de inte­

rêsse para o desenvolvimento 'do Nordeste,
Para se' pbter êsse 'benefício,· constantes �tf(".dos Artigos 34, da Lei n? 3.995/61 e 18, 'da >c'

.

Lei n". 4.239/63, torna-se imprescindível
que Q. ;,cont:ribuinte, indique, em: sua Declara-·

�
, ,

.
.

ção qê" Rendi�ebtos, que . pretende, gozar
dês"ses.'benefícios.. �,_,:�.!••

Para quaisquer outros esclarecimentos
os Interessados deverão se dirigir ao Escritó-
I

.

rio da SUDENE, em São Paulo à Rua Dr .
I '

Rodrigo Silva, n". 70 - 7° anda�. '

•

"Florianópolis, 25 de março de 1964

...

ereta:'
Art. .10 Para efeito de apo: : CURSq .l3.6.SICO· NO L A .

. sentadoria, compúrtar,sE;!·á·· P.C.: - O Curso Básico pa·

reciprocamente, o tempo de ra divulgação da Lei· Orgá·
serviço' prestaQo de qual·' nica da Previdência Social e

quer natureza ou
,
especle, seu Regitlam�nto Ger�i, ins·

na atividade privada QU pú· t�tuido,j)el,,0 �APC,' GOm. a E·

blic�, fed;ral, estadú�l, �u· naH���.e �Iile .,�dei�a!, ��Ih 'i90n." .

nicipál, autarquíca, "iriclusi· ,çliçQ'es -"de_ po,çle;t!)n) viajar� .

'.' ", •

� , ':'.' _ -..-,
;;

" I!' 1 _ ,
, .. \ � 1- '

ve em sociedade: de econo· >�Ó,çjji1eios, de .�U)!.s;p�s�on�abi. ,

mia I,.mista ou fmndações ,$', '�iidaq.e's -11,0 'tocan,te �a aplicâ·
.

em mahdatos eletivos da �u·
'

; ção da� Lei Orgânica éiaApie� , li"

,J
.' 1 • � . _ (, 1-;' 1

- -

•• , �

nião' dQ� Estados, .dos Muni· vidênci!:j. ,�o?ial" ': -C?s" ,11,0VOS
: cipio's e do Distrito Feder�].

'

Flsc�i&, 'Q.e ,Previd�Í1cia, ter"á
-

Art. 20, - A eqmprbvação sua ·duráçao.' �té 1 fins de a·

dês,'5e tempo de serviço se· b�il do: çQhen.t� .a!l0' Inscri- .

CONJUNTO BELMAnC
.

'" • rá feita perante o. órgão ou ,tos, ob'rigatór)arillmte, 'estão
lindo conjunto. elég'ante Ípstituição incumbida da co· :todos ,àq1,1eles. que; ,f.Ó�a:m no·
e confortávelI, cessão 'de' aposentadoria, pe- ..meados;- recentemente, os,
Revêslido só em tecido .

de refinado bom gósto� oti "F lo mesmo processo corno ,
. quais, �pÕs,'complêtarem o

em combinaçã'ocom pláslj·" feita essa, prova nal!) ,institui;, curso, deve'rãé' ,passar ,por
co" Pollrona.ele(lanlis�i[l}a. ções de ,Previdência .I?cir I ,.'uIT).,a "próva.,.de .,ha:bilitação,com almofada solta �11) ,,.. , .

"Belflex".
'.

, ou qas reiJartiçp"ls _I?uplicas
'

,
. O Curso B�sico �teill ,.sido ...

, E nio se esqueçí,�'. " ,.' : :' fElderais, ,estadua,i!, ,e, rnuI}ici· "de gl'ande proveito; "nlio aó
Pague 10 cruzeiros de ln, pais." )

" . para os.velhos fun«ionário$,
Irada, e. o saldo.,. 'r"

,
'

d'
, ,

•. , Você p.gari Ité em l2. ·;Art, 3" -;- Se o
_ tempo" .

e que �stão tendo cOJ;ltato com

mensalidades L ", f ., li ,I' 'i,.,l>ervigo fôr destinad? à' "ins: mátéria .

nova sôbr,e previ·
"'--------'-<i-'--': t,

• :�,"o" tiftiíç"ão 'de. previdêm;ia so° "dência socia1, tais como Re!j.· .

: :�., � ,ciãl, o'" a:pQ�entado inq,eílYza. bilitaçâ0;' Aci'dentes do Tra·

,

"1 ," "rá a; meSPla" pelá fQrma a I 'ha-lh'o Sistema Colegiado.I < 5 r. rr J:;' �
,

,

' ! IJ ,�.

_ .), " .• : ;' _

, !�ue �e refere os �arágrafO!?'+ dos" In�ti:tut'o,S e, funciona·
o:;", tO,'}. "Ir ?" e 5" 4o'.artig0 J2, ,da L�l, ��,ento.p.�s; �!l.ntas d� Julga·
", " -', '

.

"

OJ;gãnicá' da P,tévi'dência Só· ", lÍilento";e Revisã9" das ,autar·
t. T ..�f.lltr.J jl,,, c t .(•.1

\'1 � t.:
•.

,
� ') �

• ;., �lal.' .' , qUlãs: ."
•.
,.e

"'f\f�""�Ii�r" � .'\)
.

. , � Art. 40 A apuração do
''''\rr! 1::'- ' .

.
' ; ,f�j tet'l'ilPO de serviço reciproco, Se�;undo estamos,.

'" � � .' será feita de acôrdó com O�" mados; .após· o. J.énniLi
,�. ,;.'

.

li::" osto no artigo 78 e' s�Ús,' s�··' ,I;
'Básico ,l). A

. " '..
"

�Jttt: �����h�S'"
I"�':!"

;t;�tl�(' .

Esther

Superlntendêncie do Desenvol.vi­
mento do Nordeste

S U D E N E
Descontos do I'mpôsfo de Renda

A V I S O
: )
,

. ,

'Irapuan Fonseca Torres

.
Diretor-Substituto" i,

":�o.rA: ,A Federação' das Indústníás 'do
Estado de SaÍltéi Catarina. instruirá todos os

.

interessados -de, como obter, o benefício aci:..
ma, ao Palácio da Indústria, 3. andar �

29··3-63

. ,,'

Somente a' Fábrica NacioJ1al" de Mo­
tores . tem' o virabrequim autêntico

para o seu caminhão ,Fenemê D':'9,.500
I .ou, D-ll.000. Em seu Fenemê ,não há

I�,gar para peças IIparecidasll. Exiia
sempre o melhor. O genuino. O ori­
ginai. O virábrequim para o seu CG­

minhão está 'no concessionário FNM
mais próximo. Éle :,tem um parei você.

.
- � .

.

\

Empregada
n: �. .'PR�Q�S.A.·)$.E DE_ $Ml:>,.
tode;> o serviço e qu-�C;>�' ''.:'

,,'

Paga-se' muito be�'

('

I' ,

�
)

-,

FABRICA NACIONAL DE MOTORES S. A •

CIRURGIAO·DENTISTA
I.

CLfNICA �tURNA E .�C?TURN.
r" 'I \ �' '�

Ex.Dentista do ,Seminário CanlllÍano Pio X::'! de S, Paulo

Trbiamento iNdolar peja :Alta fi.ota.ção ...::. Prótese
\ B,n1:ÍALlO: Das 8,30 às' 11,30 e\pa� 14 !is 111 4oras'
.' , 2's 4's e ti" FEIRAS ATI!. ÀS 20,30
'RUA �UNES MACHAnO� 7 ESQ, JOAO PINTO

---,!�--�__'_----------------��--�-------

O.
-3M

".-.

CONTAGEM DE TEMPO: ... Art. 50 - E' _vedao.a a con·

tagem de tempo de serviço
mara dos Deputados o se· recíproco, prestado, cansar·

guinte projeto de lei, dispon, rentemimte; em máis de ·u·

do sôbre a· contagem recí· ma atividade de qualquer
proca do tempo de serviço natureza.

prestado a'entidades p!!<rticu Art. 6" - Esta lei entrará
lares e públicas d,e qualquer' em vigôr na data de sua I pu·

categoria, e' dá, outras pro· '·blicação,.. revogadas as dis·

vidências: ,posições. em contrário.
_" O Congresso Nacional de· .

- Estl;Í tramitando na Cã·

Suntuosissimo
o maxinio e';' 'confórto,
Revestimento Inédito.
4 alças Plasticas.
Garantido por t2 ano".

Super Luxo
Revestiçjo com flnissimo

, ,tecido "Jacquard" bordado
em relêvo.

.

Garantido por 10 anos.

Ultraflex
Confortavel. Revestido em
teCido listado de alegres
tonalidades.
Garantido por 5 an'os,
E f!ão se esqueça ...
ã' e .�o· .. cr�ze_ir.o�:. J.;I.���':;..

Visite
hójo ,mesmo

110m

eClnprumisso

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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COLo lOftAIJORf.! GPECIAIS
"ÂAURy BORGE� ,. GILBERTO NAHAS

GILBERTO 0AIV�

, C:OLA80RADORQ
- RUI ,-080 - MILTON f, ""VILA
ORILDO LISBOA - MARIO INACIO

COELHO MANGON.A

•

o

Ko
Os aficcionados da Caça Sub

ma�ina estão de orelha em pé
com o t{!mpo que dru a fim de
Sámana. Será que terrunou o Ve

rão? Foi a pergunta que' circ,;_
lou pelo Chiquinho na 2a. feira
Os Piranhas; sempre Coman

dados pelo Grande Capitão He­

linho Lange nada fizeram no

Ar�'oredo, Agua COm muita Sus­

pensão e
I
"gelada", Nem as rou

pas de borrachas, foram suficien
tes para suportá-la

;Encontamros � equipe da ArilO
adora� que vinha de volta dll.'

Inglêses: Vinha também corri

da do frio
Os Piranhas;

do P'EDRlNHO

cOm o convirt�

(BfNDALJ'IEiI

Vj l��
da

L, S, ___

4a. tUrmaO

do

gramado

Abrigo de MenoreS

palco; no último sábado do sen

sacional encontro entre os con

j-untos dos CARTOLAS e dos

MARIDÕES; que apos' Os 90 mi

nutos regulamentares de bom

espetáculo f,debolistfco; saiu vi.

torioso o time dos CARTOLAS

pelO �COJ.'\e de 3 tentos a 1.I "'.
•

Jogaratp-; sábado; à tarde nó
gramado da 2a. turma do Abri

.go de Menores; as representa­
Ções do Dijoril' (das bancas de

revistas) e da Associação dos -Sef

vidores Públicos do Estado sain

do vencedor o conjunto do Dijo
ril; pelo apertado score de, 1 x ()

_-----------w,-'

Clínka de
.

cnanca
,

Drs. ÁLVARU JO�

SE' DE OLÍVEIRA
ANISIO LUDVvIG

do hospital
infantil dona. Edith

Gama Ramos

médicos

,

atendem diària-
mente a partir
das 14 hs.

igueirense

RA); 'ficaram 'faz.rido ,pICn'!'

:oi

o único tento da partida foi
marcado por Bi,ra; ,num bonito
sem-pulo, de, fora da ár-ea;·, sem
chanCe do arquéiro da Associa.
ção defender'

Na arbitragell} esteve a' Cargo
,do Sr. Lúiz' Alves;' com regular
atuação

BANCO INCO (Urussanga) 8-x
7 WALMAPI (Capital)

Com início às' 14 hs. do últi

(Reportagem -'de, Gilberto Na

has)

Fui à Lagoa de' 'Rodrigues de

Freitas assi�Úr',ao 'XXXV Cam-

peonato 'Bra�iIei'ro de Remo;
patrocinado pela :CBD:

Nunca fui .um e;�udiPso do re

mo. ,Tecnicament; po-co posso
falar ,do esporfe- em si; tarefa

qué em Sa"ta, Catarina; c mui

to especialmente' e� Elortanõpo
lis; e�tá muito bem entregue a

ORILDO LISBOA; um entendt-

do;. pessoa capacitada tecnica-
menj.e para discorrer sôbre o es

porte aquático

Contudo; obServ,ll.ndo atenta
,11ente o desenrolar' das provas;

icompanhando pOr semanas se-

g'uidas o noticiário sôbre remo;

sabcdo das ('ond,içõ�s técnicas;
finanCeiras e físicas de nosSo r"

mo e das nos�as guarnições sin­

;O_mC perfeitamente a vOntade

para discorrer sôbre o assunto;

com um pouco de lariu!ntação pc

las coJdições' atuais em, que Se'

'encontra nosso remo; êle que

'sempre foi uma glória nacional;
ou melhor;' o único esporte que

'ealmente expand�u O nome do

:,anta Catarina nO cenário naeio

nal e intànacional
A dura realidade; e que pre­

�isamos aceitar sem contestação
é qile estamos mal e muito mal

servidoS de embarcações;

de novos barcos; de há muito

esias medidas poderiam ser 'solu

cionadas se hOuveSse um, mínimo

de boa vontade dos poderes pú­

blicos. .o govêrnador dt; Santa

Catarina; q;;'e é um ,homem liga

do aO esporte; que ama o eSpor

te; Q,lle praticou o esporte; de,

Ve andar mal informado ),1or .seUs

acessôres ,do atual estado; até

'v�rgonhoso; de 'nosso remo. S.

Exa;' que tem dado todo o seU

apoio; não ficará alheio ao ela

mor públiéo; ao pedido dos di

retores e presidentes; para' que
auxilie decisivamente O nosso re

mo; único "pr�duto exportável'
em esporte 'qlle possuímos; ca-

paz de noS dar nome e glória

vitorioso o OnZe visi�ant-e pelo �, em Florianópolis;. cujos barcos

pertado score de 8 tentos a 7. Se encontram em péssima condi

É preciSO urgentemente renOvar

toda a frota dos nossos clubes

;�·�k. I.J:."
-

\
SALDANHA DA GMIA '(Barrei
,ros) 4 x 1 BANGU (Mauro Ra­

mos)

Excursionando à 10caIiaa�e de

Barr�iros; domingo à tarde; a

representação do Bangú F.C,
�a Avenida Mauro RamOs que en

fr'entou o onze dI, SALDANHA
DA GAMA; 'lOcal sendo derrota,
do pelo score de " tentos a i.
Na preliminar entre oS, con,

juntos secundários; saiu vitorio

sp o time da Capital; pelO s�ore
de 3 X 2

'ção; e renovar com barcos' mO­

dernos; tais quais usaram os" C:J

frÍoCas no último certame.
Causa até esulmto a dift�n

ça dos barcos apresentados.
'Dizia-me Orildo �isbôa; que

um doS barcos da Guanabara pe

sav 13 quialos e O nosSO 23, Ta

manha diferença é, um absurdo

quandO se sabe que; na vela;
a diferença de um barco e outro

influe decisivamente no reSulta
do da competição e para isto e_

xif�e o nandicap,
O esfôrço que

.

dispende um

remador; nUm barco de 23 qui
lOS; alio pode ser igual ao qlla

rema nUm de 13, Quilos
A priluria palamenta ulada P.

los guanabarino. difere em mui

to da

--;.�-.._-

,.4b ANOS Dt. LABUTI\ �ONS-rANTE EM
,

. PROL DE SANTA CAtARINA NO
.

SETOR 005 ESPoRTES

Lider
,-_._,-,.,,-_"_ --,�, ----

dorningo,' contra -.0''-.

,

I
' ,

8IiI; m"-3 -ISJc ��
Trabalhando' COmo' traba-lha tais Se exigem. melhores embarcações, 0- Brasit

até tarde; ainda enc?nt;�· tem.-' 'Dia virá em que
"

cstatemos depois de ser vice em vários es

po para' ;!!US :.t�einamen-tos; para ,em' condições- de levantar o tí portes; fêz uma remodelação em

'Iavar.. Se.us
-

b�'r,cós'; 'para, ajudar' tulo almejado; qfle 'por, justiça sua organização interna c passou

a reparar ..
Os seúS barcos já merecíamos possuíto; e isto a ser campeão em tndo

�e tornará realidade quanõo es
.

' Vamos )er se para o próximo

-. .Sabemos do' esfôrço,. de todos ti�C'rmo� em igua-ldade de condi campeonato estamos em melhores
, "

;>os 'dirigentes: ,Mas o' 'esfôrç�:a- çc.eS técnica!;;; pOssllindo-'o� m�s
capa, po . raniq-uilar'-'as -úítimas mOS barcos 'modernos qu.e iJllt�os
fôrças qúe restam a"ês,ses-deno 'Estados possuern;' ,porqUe;' �oa
dados dirigentes e "remadores gente; bons dirig-entes; possui-

']>ois; n�sta ép�ca crescente de" mos ;í; emb�ra deva ser ataca

Nas. '.Co'ndições
Atear cera o Titulo

t
.

" ..
por técnicos famosog eomo Va chances .açs .novos ; .pois os nos-'

le e'Back ; ,e reconhecemos, re 50s glorrosos e valorosos vctera
madores excepci,?nais; fruto de' nos do ,reo 'J:Ião podem durar tô

trabalho' intensivo de gil1ástica da a, v�dài, disp'utanâ� ·pãl'eos se

e preparo físico

1'Img,;éni' desconhece qu� o re

mo , g,ua.nnb�rifto "é reI: ,ltncrado"

Ningll.ém
.

prova; nem eu;' mas
na' re�rld.ade;' sabemos que'; 'tão
logo sUrge 11m 'valor de primeira
+ranuezu; 'no S-ul OU n o Norte;
êle é logo transfeido praa a'
Ixllauubara; com bom ordenado

emprêgo e luvas; é claro.

A prova está que; numa das

guarniçê,es; ,0."4 sem"; 'se não

me engano ; remavam 1 atletas Govêrno por., �erto, tomará par"

?riundQs. E a,ssim foi ni) ','sk,if' evitar' a 'morte de 'nósso remó 'é

no "((OIs sem" e no 'q" <tro com peciso' uma ação conjll�ta dos

Pra nó's; brasileiros; isto é esponsáveis pelo nosso, reino; jlln
bom; pois o aprimorarr ento téc to à CBD; aim' de solicitar re­

�:rCU melhorou 'bastante e esta- cursos capazes 'de mcJhorar nOs­

mos em condições elevacas de ,1e ." .n'�' 'nnis 'ní!o, é m�is admis

'lantar" o títu.lo contin. ntal
I.

sí·vel remarem em .. barcos �rcmen

Outra coisa importante;. para
o resultado (le uma cCmpetiçã,o

qUIl,ntos de nOssos rema doreS do

braram pá,reos? Ao qU" me pa

reee; sÓ no oito; 5, Ou seis. Do

lado da Guanabara; foi uma,

o Hercílio Luz, que, imclOu O Campeonato \

surpreendendo- o Màrcílio Dias no próprio Rreuuto do. campeão do 'I'orneio "Luiza Me- �
I" d • �o • para na segun a rodada levar a melhor
no c1assico tubaronense com o Ferroviário
alc�ll1cou a Iide.ran�a isolada com o empate

'

do Metropol diante do Guatá e do Atlético
ant� ? Comerciário. E vai defender o pôsto
prineipal , dcmingo , no estádio Adolfo Con
der, dando comhats ao conjunto do Figuei­
,rense , :lanterna do certame daI" zona , '

que tentará a rea,bUitacão . Um jôgc sensaei
onal que ,o público, da Metropol� nãri'- 'deve
perder..... '.. ._ _

_

Os demais en;ront��s ·dã ·;od�tfu.
Comercíárío x Postal em Cricíumn

o

Ferroviário x Imbituba, em Tubarão
M�cíIio. Dias x Barroso; em Itajaí
Mmerasd x Guatá, em Santana,
AVDi x Atlético Operário nesta Capital ti
feira) �'

Metropol x Ur�ssanga, em Cridúma (4Jl' )
a.

LeIra .

guarnição descansada; complet�
COesa.

gllidos; .num esfôrço' s?bnhllma
no para 'não 'fazer feio. E, di

ga-;e;" realmente não:o; fizeram
nas cond-i,ções em que�'diiplltar"aln
o Ca,mpeQ�atQ:' Fizeram até '50
níte no .ponto de vÍsta' humano
e técnico

Mas; nem' seínpre.',a "garra';
a "fôrça ,de vóntale'j .po'ãem' sU
perar a -técn:ica

progr'essog ; o esfôrço físico" áj
não de ação, capital para Se 'con

da 'com mais 'insistências a ques

t�o do- preparo físiCO daquCie.s

,!'ondições'; para conseguimos o

tão almeiado tí.f;ulo' de camp-.

ões brasileiros de, remo.

Ato finalizar; devo dizer .9"0;
trabalhando jun'to com Lauro

Soneini e rtldo Lísbôaj e 'ouvin
do F-ernando Línhár-s ; que da

Além das' prOvidênciaS
seguir as coí.as , já que recursos, ,qUe se propõem a fazer do remo

modernos existem ,e -são empre o seu esportc",p�edileto
gados, em olltrf!S centros; vjsan ,

do cada 'VeZ mais' o prpgrcsso de

Guanaba1'a transmitiram o descn

rolar do certame; ,afirmo que ês

tes tês jGcutoes (lisseam a ve,r
dade do qUe aconteceu aqui. Não

fugi:�'m' ,a(osl 'míndmosl d,ctalh" I_

e soubl'ranl. se expressar aponta0
'do as deficiências de nossns

embàrcações ; louvando; por Ou­

tro lado ;0 esfôrço de nossoS re

madores

que •

nOssUs esporte."-
Chega ,à� terceira ,colo�ação

quando noS:,�s aspiraçÕes não

são estas não v�ni.os mentir e di

zer que' foi �onroso, o terceiro

posto; pOrque ninguém vai como

calouro disputar Uma competi­
ção; nem Se vai para' conseguir
terceiro lugar.• F9mQs em igual
dade de condições técnicaS para

sermos Os -campec,eS; mas venceu

o melhor; o' melhor prepárl\do
o mais treinâdo; o que pOssui1i

para qur; através ria Crrtica Sau

Jável e construtiva; mclhoi'a­

mos o {i,ue estiver dentro d, 110'5

sas pOsSibilidades

Ao invés de termos trazirl0 tstadUtil de vela: Disputas Alluladas
r

A Federção Catarinense de VC peonlito estadual que vinha sen polis
. � , -

de Vela e Motur de Santa Gata

la e Motor de Santa Catarina do desenvolvida na baia sul de rina; deverá llrogramar no\'hs

alguns reservas, dispe:tsáveis;

DIJORIL 1 x O ASSOCIAÇÃO
ris SERVIDORES PUBLICOS ,

mo sábado; preIi�ram no gra-

m�do da 4a. turma do Àbrigo de

MenOres; as equipes do BANCO

INCO (de Urussanga)', e do

(WA_LMAPI (da ICap.tal) Saiu

no Rancho da Ponta das Canas
ELEIÇÃO: Já ,comc<;.àro 'as prl
mciras demarches para a eieiçÍio
de Presidente e Vice Pr'esidente
da entidade máXima da Caça
Submarina. LAÚr tiRES será
um dos prováveis c:>ndidatos. cjuanto noSsos aqversário;;' Gua
Um clube de JolnvilJe andóu nabara e Rio Grande do Sul; a­

sabendo; por intermédio do De ))rimor�m-se teCnicamente; com

'putndo Livadário; Que os requi petem com barcos modernos e

sitos nec:!essári�s à filiação na exigem doS seus remadore!> o prc

,Federação. pa'ro fíSico indispensável aO du-

Muito bem subm,qrinistas de ro esporte._
,Toi; nville. Dirigem, Se' à' Federa

-

Quanto aos recursos financci
ção Catarinen-se de C ça Submari .'05; enquanto ficiuI'\los aí gri_

na, TraVessa Car.reirão; 10; que tó.ndo incessantemente que, não
t - I

d
.

'erao todo o apoio da Diretoria, 'poswimos rceursos para mo ernl

zação de nossa frota; nada re

solve. Se os clubes não possuem

verba para construção e compfa

porqlte, nã,o fora,m convi:l,í;ados Ou

tros rmadores em cond,:ções de

correrem em outos bacos; dei':'

:Xando nosso S, glóri'll 'nacional
en- COm os r_emadOI-€)s

afim de rcptir�os O feito do ano'
que passou? Nunca vi t't,nto em

penho por parte do scariocas;

em vencer ,o ;á'reo deS. Jfoi uma
festa sem igual esta vitória par

ticlllar.

Ao que tudo ina'[ca; a') mesmo

tempo em que 'nos deflontamos
com, o problema da faua de em

barcaçõps; qUe é primO 'dial; ne

cessário; parece ter hwido ai

guma melhor organiza·ç[o no pre

paro' das guarnições. A vedadc

é q,ue' qUase todos os 1'OSsOS re

madores não tinham p'-eparo fí

sico. Tal fato foi visto e cOmcll

t"ito por todos os presentes;
pois; inclusive; em dois Ou três

p'áreos; quando nossos barcos

tinham condições exCelentes de

boa colocação; caiam brausca_

mente de produção; e; cÓmo um

impacto; via-se qUe o que esta

v,a fa'ltando era "Gás", .

.-

O nosso Skriff; for exemplo
viI1ha até os mil metros, fazendo

uma apresentação notá-, cl; qUa­

se parellio ao barco da Guanaba

ra. De repente; foi fiCa tdo para

trás; não pOr recursos técnicos
vistos do carioca. Não; foi a fal

ta de preparo físico

N� remo;' mais que o futebol

se exige Um preparo f"sico per

feito. dos atI�tas; prineiro em

terra; depois aperfeie; ando·se

n(águ.a.
Em suma; esteve perfeita a

guarnição da Guanabara; em to

dos os páreos; e é realmente o

.que pOSsuimOs de melhor no mo

mento; não tenhamOs dúvidla.

Tivéssemos; isto é importante
realçar; barcos idênticos; rama

dores fisicamente bem prepara­

,deli; n1!D' tinha então eu, dúvidas

de nOsSa vitória.
pelo menos em 3 ou " páreQs
d op�ogr<lma.

Quanto à transferência de re

madore� para a Guanabàra; é

um' problema que não podemos
nos ocup'ar; pOÍs; si!ndo oatlda
amador; é 'livre a 'SUa transferên

cia; desdel é cla17o; que alérit
do esporte;; êle tente melhorar

,sua vida privada
Mas; sendo nós; Como sempre

fomos;

A desigual4ade foi e é 'gran

u..t.�Vb: ... tJaj_"éi.doS; ,tabe lá com

'fue sacrifícios ,nas 'neSsas acao.

hadas oficinas.
O nOsso remador é um heroi

para o nosso' esporte.'

de ainda em qUjlisquer competi
çóes q'ue "'nós; .""regionais(.t como

dizem OS cariocas; tomemos par

�e. � �

'ASsim o é no futebol e no

basqute.
U uinheiro representa sem -dú­

vida o maior ,progresso', Mas' a­

lém dele; ·outras medidas capi

esteve reunida na noite de 2a.
feil'a; ,oportunidade cm que re_

solveu; I)Or quatro votos contra

dois;" anular as dÍspútas do caIn/"

.Fjorj.�nó"olis; em complet? i""e

gularidad�
.

i I
.

r1\'�_
� .. I ......

A p.�v"rção 'partiu (lOS ';-' __ ,

tas do Ia.te Clube' de Florianó-

NOVA DfSPUTA
Com a anulaçãl das várias eta­

pas do certam estadual de ve

la; claSSe shaipie; a' Fedel'a'ç50

. -...liA ••

\

I

'�'-'-.
�

- �

-�

�
� N

disp1t�as par� os l)ró�imo... ,ii;l"'.

ha, enao possibilidade do campeo

nato ser inisiado ua m�uhã do

próximo dOming'o

\ -

IMPRESS�ORA

lO

\

'A IMPRES�ORA MODÊLO poSSUI todos os recursos
e o necess,ório experiência poro varantir sempre o

ináximo em qualquer serviço do ramo.
Trabalho i dôneo e perfeito, em que V. pode confiar,

..

desenhos

clichês
folhetos - católogas
corlo,zes e carimbos
impressos em geral

papelaria

';"

MODÊLOIMPRESSORA
DE

,ORIVALDO STUART e elA.

RUA, DE.ODO�O Nf"33:,A
25[7-7F.L9RIANÓ�Obl$ ,

��l'
- -,

<':).,:,:"'.��\�\ ,;'�- :�7;�{�t.�.-\."

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



___ .�.-"'--·""r1c�

C�MINHÃO INTERNATIONAl
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Im"ôslo [C.· Ren�a .. AumEnta�a iseíl�ão do
i S :010 mEnsal S,ô�: e Saiar�DS

Rio; 23, ". Aumentaüa a Iscrtcão aos demais aliamento� llIevisto; .
CrS 16.8.000;00; haverá .0 descon

dó desc'onto mensal sôbre salári em lei; além dos encargoS de fa to com' base nessa importância

Na qualidade de revendedores auto­

rizados, pode�os resolver seu pro­
bl.ema sem demora. Erg nosso estoque
,tocê encontrará - com certeza - a

peça' ou o acessório que procura, a

, preço dê tabela, genuínos, testados
em _laboratório, garantidos' pela mar­

ca IH. E, no' coso de qualquer con­

sulta .sôbre o seu lntémotloncl, tere-
, mos o máximo. prazer em otendê-lc•.

o

Representante 101 nesta ci�áde
G. SOC4S

,

CQlYlEkCIO . E
. REPRESENTAÇÕES

FUL';JO' AUUCC,J. 721 -

ESTREITO
Um terço. '8 vista e o rest

em 'l2, (N'estaçõe• Juro
"J I'f. �"fln•• ,1"'1

----------�----------------------------------��----------------------��-------��--------�--�--�----��,�

·Concurso Banco dodo
..

RAUL de MAIO 'CAMPINAS; SP .

Qt!ase todos êles são trab�lhado

Curso Preparatório .continente
CURSO ESPECJAIS

.

PARA PROFESSORES
DE' DATILOGRAFIA

ARTIGO 91 (GINASIO EM Ul',! ANO
PREGINASIAL ADMISSÃO DURAN·

TE O ANO
.
- Baseado nos mais modernos 'prace�-;-

, '

'

o Banco do Brasil 'é; o nosso

pr incípal banco e 'se�s f,mcioná

rios sjio bem pago ,
Por' issq; ô­

les são selecionados �ediante
Concurso que a SUa direçâo ,rra­
Iíza periodicamente a fim de

preenc-hrd claros e Quadros d·tS

nnvag -ag'êt:tcÍ;!s qus ""instala. R

Como, o ernprêgo é sedutur ; há

., ..mpré- grande número de COn­

correntes.
sos pedagógicos.

- Dirigido pelo
___, PROF. VICTOR FERREIRA Du

, ,

'SIL.VA
�. _,-,. fl:ORARiQS DIURNOS e NO'EIJRNO�

O· 'rigor nos Concursos já 'Io'a'
Ilzaüos tem pôsto p'OI' terra .as

espel:aÍl._ças de muitos _candiclj1tos
qUI; bem prepnradcg ati nâo ;

não d eram conta" do recado, É

nat'lrral .

(pIe o Banco exija �O&

"ro'"

Faca sua inscricão a Rua Dr. Fulviq
Aducçi,

�

antiga,,24 de Maio, 748 -lia anda1

EqlliDé',do cam máquinas, nov,s.
-

res ; e é COm saceifqcío pessoal;
funciunal e fiIlancciro qU,e se fIes

locam de .suas cidades; faltando

(lias. no
, dêles �oram nOs confins' do Esta

do; chegam às vêzes altas horas

da noite à Capital; exs "stos:
Com 'ri�co .�e não achar 'VO�,lsÓ .

110S hotéi.1S; ,aiguns <ca:\�:;sil1l0S
a fora õcspesas de transoprre f

rr��s;-ã":fim.. _d es'e arriscarem

"

no conc11rSO_

Imaginá se' o seu .desassossêgo
de espírito; ao cntrário:dos qUe

.residem 'n olcoal e', pdoem ; cal

mamente: sem probtemas;. COm',

pare'�eJ"às' provas do dia pós 1/-'
ll1 lioite tranquila e bem dormi

pretendentes ;sem exceção; com, ela: Calcnlaram; SenhoreS; '.".Dl

pet.ên .. ilIs 'e capacidade,_ Mas; se uqanto 'fica para êsses moços

êle exige tud.o dêles;' parece-nos heroico's o sacrifício? Se -o Ban

\lue ·p.,eria ot"r('cer ,cQnsiçõesd
mais" Í,Umailas aos candidatos d�
Interior qUe também aspiram
COmo os da· Capital; a 1Ima colo'

I

'cação no ('ohi,ado rstabelecini"n
to,

-

Vai Construir ou Rdormal'?
. �

i�&lÜ.�.L",.
Cansulte NOSsQs"Preças

ImÍ. e Comérçio Metalúrgica ATLAS S.A.
por que; por exemplo; as ins

criçõ,'s sÓ ,podem ser feitas nas

Ooods
-

Sab •• dOS ,que num cOn

curso; al'ém da competência e ca

pacidade entram Out10S fatôres

• Filial Floriar:.ópolir3
.

• -·.rJI,
Rua: Deodoro No. 23

capitais; se nem todos os jOvenS' . estranhos que podem influir de­

.
têm a ·ventura de nelas residir?' cisivamente no estadó" psicofógi
Que custaria ao rico e· poderoso

- 'C6 do exa�inando. Pensara� os

Banco facuUar, inscrl�ões nas' ,senhores, do Banco do Brasil na

.!

.�
'.
-' cidades em que tem agências 'e

Qual a arzão de O candid'ilto pre.
, cisar ir duas vêzes à ':�I'ital; Sr

O Banco cobra taxa d;,insc�ição,----------------------------------------------'-

Irmandade do 'Senhor Jesus dos
Passos e Hospital de Caridade

,COMEMORAÇÕES DA

SEMANA SANTA

I1dgrante '. 'deSigualdade; neste

'P"l'fjnul�r; entre os ,candidatOs
do �tcrior � 05 da, Capital?

• JJSM/

-��";-W4·'tIlu
Por ardem do' IrmãO' Provedor Desem­

bargador Jaãa da Silva Medeiros Filho, con­
vido as snrs. Irmãos e Irmãs desta Irmarida­

dade. para, em atenção ao Edital da Cilria

Metrapolitana, publicado nos jornais locais,
tomarem parte, revestidos de balandràus e

.

fitas, na Pascôa dos Fiés de Quinta Feira.
Santa dia 26 do corrente� na Catedral Me­

tropoÚtana, a realizar�se às ] 8 horas na Mis­

sa Solêne com Assistência PontificaI
,

Consistório em 24 de março de 1964.
José Tolentino de

.

Souza
,..q�" '<It'Wl"'�""'" "",,�r .,�' Secretário
I-���'''F'r-r.".:���i� 'I 26-3M

�s "i.
"

Com o ,rc,cé'nte a"inénto do sa
f I! I

lárjn mínimo para Cr$ 42 mil

a Divisão do Impôsto de Renda

acaba de atualizar a' tabl!fl.�e
desconto na fonte; sôbre rendi

, m-ntos de trabalhos; elaborada

com
-

base no '.IPosto complem-n
tal' progressivo calcvlado re a­

côrdo com a escala consrante do

mílta f'ícando o contribuinte obrig'ado
a apl:(sent.ar a .declaracão de ren

dimentos no exercício segulnte
Á' declaração referida inCluirá

tgdos os rendimentos percebido�
inclusive is que serviram de

base ao d�sconto; e do iinpôsfo
calculado nessa declasação será

abatido o que houver sido descon

rado na fonte; de acõrdo com a

trata o item 10. '

SU,JEITOS

CALCULO

:No-cálculo do impôsto' de aCÔr'
<lo com a nova tabela; foi consí ,

_'�r�"a a quota de Cr$ 8,400;1>-­
mensais (CrS HJO,800;00 anu;ü�.d
relativa· ao . i círn-nto a todo�

,

Os assalaríados ; corr-suonuenr».

DESCONTO

"

�
No mês ou nos meses em que O

rendimcnto apurado em salário ;

venciinento; retirada; ordenado;
honorários; etc,; entre cr� .....

'92.401;()() e CrIO Hi8_!l()O;OO; bnYr

'rá desconto; cOn":orme a bthcl.a
,,·U 'parágrafo 10. 'FiCam manti,' No mês 011 nos mne,S' em que tabela

das tôda.< as inst1'uções e Ordens o' rendimento for sup-rtor a ....

•

de Serviço ánterjor-, sôbre odes ,--"._--

conto e o recolhimento de 'que CONVITE.
Convocacão.,

,

. O sr. MARCIANO GOMES DA SILVA,
Não estão s1l)e1tQs ao desconto.' presidente) da União de Umbanda de Santa
do Impôsto na fonte os rcndimen '.
tos lnfel'Ío�es; em cada mês; a' Catarina, convida' (CONVOCA) os mem"

Cr$ 92.401;00; nem, ,?S percebi.
-

bras 'da diretoria, desta sociedade, para uma
dos pelos solteiros; viúvos Gft -1

'

reunião flue deverá ser rea izada dia 26
desquitados; com mais de dois de "I

,
pendentes; cuc pelos -casados ; (Quinta.;..f�ira.) -do c�rrente, as 19,30 horas,
Com mais de um dependente; a- ria s�de' da 'União Beneficente e .Recreativa
lém do outro Cônjug-e

'LIVROS QUE -ABALARAM
O MUNDO - volume da
Bibliotéca de Cultura Bási­
ca - Editôra Cultrix - SP

Oorgal],iza do por tiro gru­
po de escritôres e professo­
res universitários, êste volu­
me reune breves estudos,
com intuitos de divulgação,
a respeito dé dez obras de

singular importthcia e

provocaram - e ainda pro ..

vocam - impacto na ci",rili-

.
zação, por suas idéias e pelo
que representam como con­
tribuição para O acêrvo d"
humanidade. Passível de
discussão como tôdas as' se-

as trand:-.:rêndas de ações ficam suspensas
dez (10) dias que antecedem à realiza­
d8. assembléia.
Florianópolis, 11 de março de 1,964
Alcides kbreu, Presidente
J. j de Cupertino Medeiros, Diretor
Jo�é Pedro Gil, Diretor'
Jacab A. Moojen Nácul, Diretor
no de São Plácido Brandão,'Diretor

------------------�----------��---

(Ipresso
..

C B E 8 C I nM EN S E 'Sociedade Anonima'
MATRIZ,: CRICIUMA - SANTA CATARINA

ENDEREÇO TElEGRAFICO CRESCIUMENSE
Serviços de cargas e enco�endas' entre São. Paulo - Santa Catarina- e Porto ,Alegre'

•

UM DEUS, VIGIA o PLA·
NALTO - romance ele J,
Herculano Pires - volume,

7 da coleção "Terra Forte",
planejada e dirigida por
Paulo Dantas livraria
Francisco Alves - SP.
Nome bastante conhecido
nas nossas letras, com vá­
rias obras publicadas, tô­
das bem recebidas por cr'

tic!t" e públi{!O; o auto.r p

cura, aq�j .
recriar u}TIa e,

periência neva no campo
fieção que até agora Amn�p­

ende,ra, ,criando um roman­
cO realizasse concurso's em' algu

.

mas cidades inter�oranas< tam,
. ce ,epopéia em diversos pla-

. b'ém ,Prestaria uin �er,viço social' nos, que nos trazem, simul­

dl'mocrático e humano a seÍls fll
'. taneamente, O São Paul(
ontem e r� '" '1e, Tema di­

t,/ros se"idore's� fíci! ·e _complexo, exigi'
um painel MÜJ:110 e. profun­
do. A verdade é que a com-

. plexa vida paulistana não'
tem, ainda, o' seu grande ro·

mancista, aquele que recrie,
em têrmoS artisticos e l1U­

manos, a Sua grandeza e mi,.

séria, . Não foi ,esta ceita­
mente a intensão de J. Her'
cuIano Pires, pois q'..le ê'e

buscou, antes, o que é cla­
rame�te perceptível, a td�s­
posição, em pincelad:'\s ní,bi-
das, da história de 33,0 Pau·

lo, dos primórdios aos nos­

sos dias, alternando persoD8,­
gens fictícios e reias, numa

técnica sem' dúvida válida e

que oferece curiosos resul­
tados.

leções, não se pode deixar
de reconhecer .que os dez
livros escolhidos são dos
mais 'importantes, Ei-Ios,
com os respectivos organi­
zadores: "Dialogas" .de Pla­
tao e "Díscurso sôbre o mé­
todo" de Descartes, pelo pro­
fessor Cruz Costa; "Evange­
lho" de . Jesus e "Emílio'� de

Rousseau, pelo esçritor /
Herculano Pires;. "O Prínci­
pe" de Maqui.avel e "O, Capi­
tal" de, Marx, pelo professoh
Jorge de Sena; "À Origem
das espécies" de Darwin e

"Teoria da, relatividade gene­
ralizada" de Einstein,. pelo,
escritor Ernani Donato;'

'

e

"As Flôres do mal"" de Bau­
delaire e "A Interpretação
0-'" �'''''l1hors'' de Freud, pelo
�scritor Alcantara Silveira.
Numa linguagem objetiva
e preciosa temos, a rf'speito
destas ohras e seus autores,
uma clina visão do que ·re·

presentararp e da influencia

q Ll,e tiVf'f8'11 não só em I'\uas
respect.ivas épocas como mi
2." 1 'j':1i',de, Pequena porém
lú;;ic'", introdução por JO­
sé F�p_üo Paes' e�arece o

cl'itério que nortecli a orga­
,-'."�.,:;..., N� T:�ll11ne e a escoo

lha das obras.

GRAMATlqA METOmCA
DA LINGUA PORTUGUESA
(curso únicQ e completo) -
de Napol<lão Mendes' de Al­
meida - Edi«:ão Saraiva -

SP_ - De acôrdo com a no­

va nomeclatura gramatical,
esclarecendo que "a grama­
tica portuguêsa deve ser úni

ca e completa, de tal forma

que, entregue 110 ,primeiro a'

no ginasi:21 ao aluno, êste a

leva não só 9,t,é o fim da dis­

ciplina,' mas até o fim da

vida", o autor proporciona,
a todos, e mais especialmen­
te aos estudfl,ntes e estudio­
sos do idioma, um trabalho
de real valor.

(Para remessa de publi­
cações e informações:
SM. - CP 384 - Floria­

nópolis Santa Catarina)

Operária .

----�------- ------�---------,

Univer,s�dade de Santa Catarina
DIVISA,v lJ� lVlATERIAL

RE-ITO�IA

.
.

o Diretor da Divisão de Material da

Universidade de Santa Catarina, devidamen­

te autorizado pelo Magnífico Reitor, faz cien­

te aos ínteressads, que se acha aberta Con­

corrência Pública, aprazada para às 14,00
horas do dia 6 de abril de 1964, para aquisi­
cão de móveis làmoadas, material de consu-
�

,�

sumo e pormánente, aparêlhos e material de

expediente, para uso da Faculdade de Odon..

tologia desta Universidade.
,

Especificações poderão ser obtidas na

Divisão de Mater=l nns dias úteis, no horá­
rio .d�13-,00 às 17,00 horas.

d'

Divisão de Material, em' 20 de môrçQ de

1964.
Jo'll',p J;'o,rf1q'lm:p

Diretor
29/3M

Banco de Desenvo�vrmento do Esta ..

\. -

do de Sanfa Catarina S ..A.
I

A-ssembléia Geral Extraordinária
São convidados os 'senhores 'acionistas

do Banco de Desenvolvimento do Estado de,

Santa Catarina S. A. para se reunirem em

Assembléia Geral Extraordinária, no dia 3ú

de março de 1964, às 10 (dez) horas, na se­

de 'do Banco, à Praça '15 de Novembro,. es­

quina da Rua dos Ilhéus, para deliberarem

sôbre a seguinte
ORDEM DO"DIA

I

1. - Reforma dos 'Estatutos Sociais;
2. - Outros assuntos de interêsse da

sociedade
Observa-se aos Senhores acionistas que

TIQS

ção

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



de En
A Escola de Engenharia Industrial da

Universidade de Santa Catarina" ,'após as

gestões realizadas no ano 'passado por seu

Diretor, Professor ErnestoBruno Cossi, re­
ceberá da Comissão Supervisora 'do Plano
dos Institutos (COSUPI) uma verba de 20.
milhões de 'cruzeiros, destinada a aquisição
de equipamentos- das cadeiras básicas. A
COSUPI é um órgão do Ministério da Educa

ção e Cultura que, entre out;as, tem a -fina­
lidade de patrocinar o aparelhamento cien
tífico das Escolas e já vem desenvolvendo há
mais de �inco anos·S1;1.l fertil -atividade n��

IUniversidades, brasileiras.

, '

stri I recebe: 20'1
--------�-------------------------- -- -- ---- ---�,-- � ------ -------------------------------------------- ------- -------

Ponte Sôbre o Rio do Oeste: C O' H ( L U I D
enharial

Na SC·23. redovía Curiti·
banos-Itajaí, trecho Rio do
Sul-Trombudo Central, maís
uma obra de arte acaba de
ser' concluída,

,
Rodovia fundamental pa­

'ra a economia catarínense,
'a SC·23 liga uma vast� re-'
gíão do Interior ao

'

porto
de Itajaí, contribuindo

.

de
forma decisiva' para o maior
desenvolvimento do Es�a­
do.

Dai o empenho do govêr-

para Estudante:s
Agronomia

Paulo SP; Escola ' superid
de Agricultura, Lavras MG;
(100 bolsas); Escola de

Agronomia da Universidade
Rural de Mirias Gerais, Belo

Horizonte, MG; Escola, de

Agronomia da Bahia, Cruz

das Almas, BA; (130 bol­

sas); Escolas de Veteriná­
ria da Bahia, Salvador; BA;
(80 bolsas); Escola de Agro­
nomia da Universidade de

Goiás, Goiania; GO; Escolas

de Agronomia da Unív, Ru-

ínscrever-se, ainda, em ou- ral de ,Pernambuco, Recife,
tros pontos do País nos se- PE; ,(300 bolsas); Escola

guintes estabelecimentos: Agronomia da Unív. do Cea­

Escola de Agronomia Elizeu rá Fortaleza, CE; Escola de

Maciel, Pelotas, RS (220' A�rono�ia do Nordeste,

bolsas); E'scola '

de Agrono- 'Areias, PB; ('100 bolsas) e

una e v etcrmãrta da Uni- 'Escolas de Agronomia do

versidade do Rio Grande do Norte, Belém ,PA.
Sul, Porto Ategre, RS; Esco·

la da Universida<fe de Santa AMIGO' AGIJ,ICUI,TOR
Maria, Santa Maria, RS; Es·

cola de Agronomia e Veteri, Defesa Sanitaria Vegetal,
nária da· Universidade do signif�ca, saber fazer, o que

Paraná,_ Curitiba, PR; Esco- os. Técnicos recomendam

la Superior de Agricultura para garantir vida as. Plano

Luiz de Queirós, Piraç:icaba, taçães; Morte para 'doenças
SP; Escola de veterinária e pragas; mais lucro para o

da Universidade de São' agricultor.

---_._-------_.....__._-----

Engenheiros, . Agrônomos
Dinamizarão sua classe
..

: .� .

.
.

.
.

.",.. ;,
,

.

ÓS",,:engéIllíéiros.agrônomos cos e outros. que ,S�jfürt de< d E.'�Ssa tomada de posição
de',: 'Satltá . Catarina, torna- proveito de seus: socios;, da/ classe< é uma' imposíçâo
ram posição pa�S:' dinamiza- instituir .ou conseguir .a 'patu.ral ao protíssíonal que
ção da Classe que formam. instituição, de. bolsaS' d�, es, ":,'. queira ou não', .queíra, víve
Ainda em dias da semana tudos pará formação ,e aper- " o' día-à-día' do

.

processo de

finda, os senhores Clovis feíçoarnentc -Iécntco-proüs. desenvolvimento nacional.
Deruíz Beduin, Carlos Ro- sional de agronomia: 'inte·
bento Meyer, Francisco ressar-se por toda ínlcíatíva AMIGO, AGRICULTOR
Hoeltgebaurn, Roberto Za· que possa redundar 'em be·.
guini, Luís Carlos ,Galotti neficío dos 'socícs: elevar Defesa Sanitaria Vegetal,

.

Bàyer, !lo Brandão, comen- sempre as condíões técrií- sígnítícà, saber fazer, o que
tavam desenvolvimento de cas-econôrnícas 'da_ ágrono- os t�cnicos recomendam: pa·
açã:'o, 'na 'forma dos Est.atu· mia; colaborar com os' po· ra g�ranÚr' vida as planta·
tos',:dà' Sociedade Catarinen· deres publicos 'nàs soluções ,ç6es;.'morte para doenças e

se,
.. de }!:rigenheiros Agrôno· dos problemas' :agronomi- . pragas; màis Illcro para o

mos; recem fundada. cos; fomentar
,
o intercam� :àgríêultÓr.,:_ Todos êles, como_ mui- bio cultural cOJ;n" 50.de.da"

to�..dubros são dw.-�illião, . de� congene'rés e institui·,"

U·
,'"

Pt·
.. ,

qué"'os objetiyos'�EfiL:::;i.;Gcie· ções técnicas. e ciéntiÚca� ,,�,

.. '�,.·O·v·e·r'no ar IClparadade,. ·uma· vez executados, do pais e do :exteJ;Í!),r.' :."
<" : :

põs�ibilital'ão atendimento ','., NÓ 'u:ltimo ericontro que SI,DESC
Assim, vimos que final-

nô';'in·t.erê�se dos seus so° A opinião.· dos,.e�g��hei.' "O "sr.' Qà�. Múiath; repre. m�nte a velha luta dos, ca

dÓsj:
-. '

ros mencionados, ',co·me>". 01:1, '. se�tant� d� ,União' nos ateis tarinenses, que com o pas-
Ó�:'7alCali.ce dos I objetivos tros, que exercem'; �t�yüja-: "�'.'d'e ',·co�s.fítuiç·:ão·· da SlDESC,'

.

sar dos' anos .·dec�inava para'
,

.

.

rina S/A para
.

o corrente
'0 descre'dl·to c'o:letl'yO de" 'u.nl'fix,�dOs ,nos. Estatutos Pl'�' des iprofissionlüs em' Sa�ta;;; : manté've caiu', o 'G.ovehíador

<

vê::, ',' promover, ,reumoes; Catarina, é' que .8: org�niz,a...JC·e'lso'" "R'a''IUOS ficou est�bel�. ano.
.

.

final Jitbrioso, encaminha·
- Tendo já agora recursos

mariter publicações que vi· ção da vida agraria ,do ,país "'cid� a:>êota eonl' que o Go· suficientes,. �m ,fase da libe.
se agora para uma soluçã,o

sem expansão da agrono- exige efetiva' patticipação .

'v'e'rnado:r de' Santa Catarina em rítmo acelerado. E aos

ração' da verba de quinhen- .

mia; organizar uma biblio, deles na formulá,ção das
irá participar para a cons- tos milhões da União o· esforços do "Grúpo Exeeu·

teca ,e
.

um fichario . sôbre soluções agradas e agrono· .

truç�o.' deS"sa no'va unidade . tivo, ao interesse do Gaver·
I Grupo Executivo entre uu-

no Federal e ao dese'J'o dosiassuntos técnicos·econômi· micas. '...la' industria metalúrgica na..

'" tras providências .acaba ,d� catarinense3,' soma-se agoracÍpnaLe que' deverá ser contratar os seIfvlços .te?�I' ... a partiCipação do Govêrno
, ,

/ �êonst.ruiçla junto a baCia cos aa

COBRAPf
escntonb .

d E t d
,-

t"
.

,
' '

. . carõonlfera' catarinense, utl-
I da'" s a· o, que Ira· par ICI-

e
A. B I h'

, -

d
'. ,. que conta com 'O o o corpo. par de maneira. efetiva ná

";.' ..�,m-pon�s e 'ga ac. ;a a. �eg!a�. e >"cHaZrav�a�oq��n'�ae�eor;:atO"r cento do técnico de Volta Redo�d�, construção da usina que
, . para fornecer um relatol'lo·

'bTt· n

"'.',':�,�;:..'.',:.:,.','.'�",cr'.:l,: ',sí�ll'a_ a. m"al'S f�rt'�',I' do mO. 'u,�n'd,.o,·
.

, ',\{Í:>eí}QIs:,.i1�, se JlJ_téirar "do preliminar definindo o pro· PO,�Sl
11 :rada

me _lOr a�l'o-.
_."

.. :u =

,: ,,',:'an��n�:,:da������llIos � cesso siderurgico:' proceder .V�I ,amen
o o c�ryão ra-

'BRUXELAS, '25' (V.A,) -_ me te a está xapital em,·,..eargo"·d,ú:encar'Eegado � fixar sondagens na área em que
SI eIr�

e ,que e

:rna sa��:
"La 'Übre BeIgigue:'

.

públio busca de outros, imigtaQte� j ." \,liÍás�s,:' d�;: 'pperação. dá deve ser construida a usina �r�n ,es nquezas e

cou "ontem um apêlo' do belgas, ,Em seu, artigo, ,<lji� )�:,�·q�@ti�õr;.getsR e dar parecer sôbre lo loeal, aNaRnna. R d' 1.

. Jr.�,,' ,...a�.' .".

e
.. ---'

"t} ... ,h'�
"

_. epro UZICO porcamponês belga Morseau, camponê�.�elga af�rma: qu�;!., > Q�i:�1't10�s..·",(:êítl,se·:.�{\ei� maIS mdlcado, alem ,tie ��la t "d bl' d com in.racÍ.icádd, },j:â.; dois, ànos a 150 a �50 qmlometras, li,e, ! Br�., ,,'p8 , t�: ,p.a,r;i, com. o gxan,d,t' borar o ante,pTojeto . i,�w, ".'

e:t:
. SI, O,' pu lea o

.. .
' I .' -'.

'

p,_ " corre(_(oes.qUllÔ:tnetr9�'. ao norte de sília poderili' se� y�la�O, u . i ',j)m��eeri:�imento e dizefit:l� 'jut, à) tôdas ,',S mstal�oef :
.. �'fi ;tt,". !B�asíÚa,: 4�; sentido de q�e centro agríc�l� que. enqor�; ')Q:5luet :�t9dos ,os catáf'Ínense�

1 "}"",,,,

seja intensificada a imigra· traria ·nB. c,api�al, br��nei�a "teml °I m.ais sagrado-" li1te: CO'NFER' ENCt,��"" Djf*·'��'''''C··OME"'RCIO E,' .D'E-J1CTrSONVILLE, F·lórida, nesita cidade e incendiaram '
.

d 1 t d A
f

1\ .L'>. ção para aquela região bra um m,erc!l o i imI a ,0. ,cres I r,ess� ,em ver realidade a

'.25 (V.A.) � Cêl'ca de .,mil UU} automóvel no qual se "

.. l'
" ,

. sileira que qualificou como centou que: o ,c_,II?a e,. s.au- SI�_E.SC,.", . acré,.scentou que'
J'ovens negros reallzaram. enebntravam um jornalista d' I t

'

b SENVOlVIMENTO PROSSEGUEa mais fértil do mundo, ave, a �rra e
_, ��.Ir.r�ga; ('f ��,t(, Gover�o numa de-

'

\
.

I . I .

ontem uma manifestação e dois' fotógrafos, Os trr;s
I Morseau regressou re,c�nte. da e as nOItes sao fnás. monstràção' efetiva do quan· -

.

, -',
'

.,

.'

contra a segregação ratial homens conseguiram sair
- ---

'to deseja véi 'Sant'a Cat'ari: GE!,!EBRA, 25 (()E) � O . mundo de paz e liberdade.
do . veículo em chamas, mas P 'd t L d J h A d t____....._.....___;._.....__.......,.. ,...;.__

na, .alcançar.· pleno desen· reSI en e yn on o nsOll mensagem o governan e

M M
.' foram apedrejados, O inci· Interdl'ta'da a Paro'qul'a 'em Que Uma . 'volvimento utilizaodo·sé de

.

dos EE.UU. prometeu hoje norte-americano, foi lida pe· /

OCOS e ocas. dente de oritem foi uma con-
de a cre.scente cooperação de rante a Conferência de Co-

•.' _ todas !J;s suas reservas

Promotores - Vendas ,- Precisamos diverso's pa- tinuação dos distúrbios de

E
'I

F
I

Q
I

d' V' riqueza, subscreverá a imo seu país nos esforços para merpo . e Desenvolvimento,
Pr.opaganda, ra ·todo Estado pagamos ant�ontem duraute os quaiS quatonana OI. uelma' a Iva portânci�- de cem milhões levar o hem estar econômi· pelo sub·Secretário de Esta·

e Demonstrado.,ras bem" indispérisavel boa morreu uma mulher négra e
_, O rau interdI'ta a paro'quI'a de de .cruzeiros. co a todos os póvos em um do sr. George Ball.

3 homens ficaram feridos:
I QUITO, 25 (V,A.)

apresentáçlÍo. Tratar Rua .' , ,
I Arcebispo de, C'uenca eleGIa·

.

Moleturo e suspendeu' o Esta importância que se·
- ..........

--·A..:.T-E-N-Ç
.....

Ã-O---
.....

-p-r-e-:c-is-a-m
.....

o-s--'-d-i-v-er-s-'a-s
.....

-p-a-r-a-Francisco Tolentino 21 ----' ---'__ .. - ... .

cura pároco, em consequen· rá subscrita em forma de
PROPRIETARIOS DE todo o Estado pagamosIrmãos ·Bittencourt.

te-. Renunciou o embaixador arg'entino cia da morte de Josefina Es· ações ordinárias, será divi·
�
KOMBYS muito' bem trah.r ,à Rua

'Não Atendemos por candon de Bernes, a quem dida em pàrcelás e dentro Francisco Tolentino 21 _

,

lefone WASHINGTON, 25 (V.A.) função' de professor em a multidão queimou viva, de breves dias será enca-
Irmãos Bittencourt não

_ O Embaixador argentino Buenos Aires. Não se infor- acusand.o-a de bruxa, a 14· minhado à Assembléia Le·
atendemos por telefone.

na OEA, Rodolfo A.' Weid· mou ainda 9.uem assumirá do corrente, informou·se gislaLtva à- ml:lnsagem óe au-

a chefia da: delegayão ar· ontem ,nesta capital. O Arce- torização q�e abrirá um

gentina na OEA depoi5 da bispo de Cuenca pediu àS ctéditf' especial ,para opa­
retirada de Weidmann, que autoridades que procedam .gamen'to de 20% iniciais.
se da,rá em maio próximo. com maior energia e. àpli- - Na entrevista que o Sr.'

quem as mais rigorosas san· 'Otto Mariàth manteve com

ções aos autores çio crime,

Em conseqüência da' san-,

ção imposta pelo Arcebis­

po, a povoação' de Moleturo

ficou privada dos 'oficios

religiosos e da recepção e .

administração' de alguns sa­

cramentos.

Bolsas

Superintendência do Ensino
Agrícola e Veterinária, no

edificio do ,Ministério da

Agricultura; no largo da

Misericordia, Rio de Janeí­

ro, para candidatos às es­

colas de, Agroriomia e Vete­

-rínáría da Universidade Ru-

ral do Brasil,
.

no quilome­
tro 47 da antiga rodovia

Hio·São Paulo, O numero

de bolsas, é para êsses de

700.

Duas mil e setecentas bôl­
sas de estudos, sendo mil

de Cr$ 120 mil e mil e sete­

centas de Cr$ 210 mil, serão
concedidas, êste ano" pelo
Ministério da Agricultura, a

estudantes de Agrônomia e

Veterinária, 't pagamento
poderá ser efetuado a par­
tir de março.
O assunto foi regulamen­

tado (21·1·64) pelo "Mínísté­
rio da Agricultura, devendo

as bôlsas, no montante de

Cr$ 525'milhões, ser custea­

das pela dotação orçamen­
taria própria da Superín­
tendência do Ensino Agrí­
cula e vetennãría,

. Poderão os interessados

DISTRIBUIÇÃO

A distribuição proposta é'

a s'eguinte:
Universidade, 'Rural do

Brasil, 700; Universidade

Rural de Pernambuco, 300;

Pelotas, 220; Areias, 100;

Amazonas, 120; Agronomia
da Bahia 130; Lavra 100; Vi·

çosa, 300; Veterinária, da

Bahia, 80; pum total de

2.050.

·PAGAMENTO ., TRANSFERIDA A REUNIAO DA 'SUNAB
RIO, 25 (OE) _ Foi trans· formula C,L.D. de preço nos

O pagamentO poderá st'r' ferida para a próxima seglln materiàis de construção. Se­

feito em 10._ meses" . ,senj;l,Q . da feira a reunião do
_

C(m· rão debatidos' ainda outros

1.700 bolsas "na base de se lho da Sunab que vai tra· assuntos inclusive os pre­

Cr$ 21 mil, 1.1.)00 de Cr$ 12 tar do enquadramento da ços da lavagem dos terpos.

mil e 1600 de Cr$ 3 mil. -_._.

U Thant: Nova--Polifica SurgiráINSCRIÇÕES.

I I

,As inscrições já se encon­

tram abertas, na sede· da'

NOVA YORK,25 (0:jI:)' _

° Secretá.rio Geral da ONU

U Thant que hoje retornou

a Nova York, afirmou na

Conferência de. Comércio e
, .

Desenvolvimento de Gene·

"

.
Demitiu-se do
Cargo
TÓQUIO, 25 (OE) O

:tdinistro do Interior do Ja­

pão demitiu-se do cargo.'

Assumiu toda a responsabi·,
lidade do atentado contra

o Embaixador norte-ameri·

cano em Tóquio.

bra, que uma nova pOlítica
vai surgir dêsse encontro,
no que concerne aos paises
em vias de desenvolvimen·

to.

_-

Continuam os D'isturbios
em Jacksonvi,ll'e'

'\:

";j{;"",. 'íil'ií'
:n�.:v�� .�:_� ..

------------------------------------------

O lider 'da UDN, na Assembléia, aventurando-se num

improvisd à bô�a de um micr9fone, anteontem, acabou pen­
sando o dizerldo BQBAGEM. Fazendo a apologia das. vir­
tudes do senador Kónder R�is, de. !:uja cáhdidatura ao go·
vêrno parece ser 'defensor, ass,egurou que a JUSTIÇA E A

INTELIGÊNCIA ESTAVAM AUSENTES. DO PALACIO HA
MUITOS ANOS.

Ao momento mesmo que afirma"a isso, o governador
Celso' Ra�os assinava um ato fazendo ,justiça ao sr; Wandik

Silva, num caso em que, como presidente da UDN do Es·

treito, fôra ferido por um soldado da Policia, aip,da durante

govêrno udenista.
A prova de a INTELIGÊNCIA ESTAR AUSENTE 'HA

�U!IIl'OS ANOS no PALACIO, não cabe a quem teve a

PRóPRIA para ir residir lá, desalojando os que não tiveram
a DITA para permanecerem.

Depois do próximo pleito, o deputado Fernando Viégas
poderá concluir que a SUBSTÃNCIA mencionada morou

em Palácio, de onde dirigiu superiormente os destinos da
Terra catarine.nse e, por isso, mereceu' a confiança de tirar

seu. sucessor dos quadros do seu partido.
xx xx xx

Fazendo intriguinha rasteira, um ór!!,fio local tentou

proveito com a ausencia. do 'govermidor Celso Ramos na

Q. (lo .1'8D, A .prova de que não houve· omissão aI·

';�Íí::�e�oquei:lc-ia .

da mensag'em de JK aos catari·
", 'i'

:�;>'p.����t.�;:o;.-4.p::�nJ
.

j\s âm.�

mann, informou haver
nunciado a se.upôsto, acres·

centando que voltará à sua

Complementação das ro- .. coneluída. (roto) tem 120' --------�---------------'_:r_
dovías, as pontes encurtam - metros de vão, tendo sido .." �'
distâncias e facilitam o trá-, executada -em apenas 8 mê-

O 'Esrr i) �!J'::'
, .

.

j"'"
:,. "', ."�

lílt
'-'

1ilIIg. ses, sendo ama das Inúme- fi' ,:',. ',�o -�,
"

�'
,

, _>;t� �, rf.
/' ',ras:ebras-pe,arte que com- , ''''�1i "

, .fi,

Esta que acaba d�, ,ser. ,,�lement1,tm: a-SC-23. _ ,. • O lUIS l"liCO PIA�IO ii UNTA (uÁRmA �. :
I

Florianópolis, (Quinta·Feira), 26 de Março de 1964

no CeI�e Ramos em atacar

a obra em diversas frentes,
símultaneamente, determi­
nando aó PLAMEG a con-­

tratação dos trabalhos.

'/

re·

lA'CERDA:
iGOULA'RT AGE COMO UM: JOGADOR'

o Governador C�lso Ramos,
informou. o incorporador da

SIDESC, que. os trabalhôs
. do Grupo "Executivo já apre-. .

"'-
sentam' Q.8 melhores resul-

tados, s�ndo já previstJ o

i.nícIo das obr"ãs da Usina
Siderúr�ica dê' Sant::t éata·

, I ..

RIO, 25 (OE) - Em lon· publico ainda não ousa con·

ga entrevista a uma revista, fessar que já não tem' ilu·
o sr, Carlos Lacerda fez·' sões.
analise completa dos uIti·
mos acontecimentos desde o

comício de sexta·feira dia
13 na central do Brasil, çom
os decretos de desapropria­
ções de terras até o ponto
alto da atual crise, conclUin­
do que qão vai ábrir cami·
nho para ningul:lm com seu

sacrificio próprio a não ser

para substituir. a sua candi·
datura por um candidato
de união nacional. RessaI·
tau qye Q sr. João Goulart
eslá agindo como um. joga­
dor e se não mudar de ruo

.l!:;l0 .ou consegue' ser ditador
ou cai, frizando ao mesmo

tempo que até o ·senador
Juscelinro, Kubitschek

Pti'tfcatnêÍi'!te
, '

.

""!!4'�;0 .

Senador Irineu Bornhaus�n
.'

Por motivo .da passagem do 'sel.l aniver-\
sário natalicio, ontem transcorrido, o ilustre,
homem público de Santa Catarina, senador­
lrineu Bornhausen, ex-governador do Esta-
,do e presidente dd diretór;io regiçmal da
União' D,e19ocrática NacionaJ, recebeu

pressivas e ca16ro�as' manifestacões de
" -

, "

ma. e apreço.

A

TRIBUNAL iDE CONTAS
O ,Tribunal Abraham. Origem: Secreta­

ria da
,
Fazenda _ Contado-

de Contas
reunido em sessão de ,24 do
corrente sob a presidência 'ria Geral do Estado, Assun-
do Ministro Ylmar Corrêa, to: Processos de Dívidas de

julgou. 48 processos que se Exercícios Findos de Aldo
schavam em pauta, desta- Mees e Outros. Decisão: Re­
cando-se as seguintes decio lacionado.
sões: Processo n- 1340/64. Rela-
Proc.. n-. 114/64, (Prévio), t01': Ministro Raul Schae­

fero Procurador: W i I s o n

Abraham, Origem: Secreta­
ria da Fazenda -:- Tesouro
do Estado. Assunto: Aposen­
tadoria de Hermógenes Pra­

zeres Júnior. Decisão: Re­

gistrado.
Processo nO' 132/64. (Pré­

vio). Relator: Ministro Vi·

cente Schneider.· Origem:
Secretaria da Fazenda

Serviço de Fiscalização da

Fazenda. Importância: '

Cr$124.200,00, Verba; ", .

3.1.1,1/09. Empenho n- rs.
Credor: Nery Nic�lazzi 'de

Pôrto União. Decisão: Re­

gistrado,
.Processo 'n° 109/64. (Adian­

·tame'nto). Relator: Mínístro

Vicente Schneider. Origem:
Secretaria da Saúde e Assis­

tência SociaL. Importância:
Cr$ 144.000,ÓO. Verba: ", .. ,

3.1.4.0/12. Empenho n° 26.

Credor: José Constâncio de

Albl!querque. ·Decisão.: Re·

gistrado.

Relator: Ministro Milton

Leite" da Costa.' Origem:
Ministério Público. Impor­
tância: c.s 242.653,20.' Ver·

ba: 3,1.1,1/11. Empenho n- 7.

Credor: Fôlha de Pagamen·'
to de Março. Decisão: Regís­
trado.
Processo rr 1203/64. Rela­

tor: Ministro Milton Leite

da Cdsta.' Procurador: Wil­

son Abraham. Origem: Poli­

cia Militar. Assunto: Trans­

ferência para Reserva Re­

munerada de Genésio José

Albino. Decisão: Registrado.
Processo n" 131/64. (Pré­

via). Relator: Ministro Ne­

reu Corrêa. Origem: Palácio

do Govêrno, Importâncjat
Cr$ 171.200,00. Verba: , .....

.

3.1.4,0/09. - Empenho .n° 15,
Responsável: Hospitál., de

Caridade de Floriánõpolis.
Decisão: Registrado. /

pro�esso n° i232/64. Rela·
tor: Ministro Nereu Cor·

rêa. Procurador: Wilsón

da

•

, ,

..

•

Já está nas ,rádios como um sucesso estrondoso �
marcha J.K.·65, de G. Macedo. ,

.

Abaixo vai. a letra para a turma ir treina�do�
A maior fase
De progresso do Brasil
Foi quando Juscelino governou

Naquele tempo,
O Brasil se projetava
,Em cinco anos cinquenta conquistou,
Porisso o Povo
Cada vez mais .consciente,
Novamente vai fazer
Juscelino o P�esidente

II

,,J K . 65
J K Pra governar
Foram cinco, §erão cinco
° Brasil vai, prosperar

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina




